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1. INTRODUÇÃO 

 

A administração municipal de Sapezal, preocupada com o direcionamento do 

crescimento da cidade e com os problemas relacionados à ocupação dos espaços 

(urbano e rural), além de comprometida com a população, no sentido da previsão e/ou 

mitigação dos mesmos, e tendo em vista ainda,  a qualidade de vida para os próximos 

anos, desenvolve  o Plano Diretor Municipal. 

O Plano Diretor, um instrumento de planejamento que tem como premissa a 

necessidade de ordenar a estruturação física e direcionar o crescimento populacional, por 

meio da atração de investimentos que supram a demanda por empregos e conservem a renda 

per capta conquistada pelos altos índices de produtividade e eficiência agrícola. 

A política de planejamento, através do Plano Diretor, vem definir o significado 

das cidades de forma a cumprir sua função social e da propriedade urbana, através do 

Estatuto da Cidade – Lei 10.257/2001, aprovado pelo Congresso Nacional, que 

regulamenta o capítulo de política urbana da Constituição Federal de 1988, 

 O Plano Diretor de Sapezal será elaborado a partir de uma leitura da realidade 

local, com base nos dados sócio-econômicos, físico-territoriais e informações 

populares, que servirão como base para elaboração de novas propostas e diretrizes de 

desenvolvimento. A propositura tem sua condução através do contrato de prestação 

de serviço estabelecido pela Prefeitura Municipal de Sapezal com a Empresa Projeto 3 

Consultoria e Assessoria. 

 Sapezal é uma cidade jovem, pois em Setembro de 2009 fará 15 (quinze) anos 

de emancipação política. Devido a diversos fatores como: clima, topografia, bacia 

hidrográfica e terra extremamente fértil, o seu crescimento ocorreu de forma 

acelerada e segundo os dados estatísticos do IBGE, no ano de 2007 havia 14.254 

habitantes. 

  O seu principal rio deságua no rio Papagaio, pela margem esquerda, que por 

sua vez joga suas águas no Juruena. O sapé, que dá nome ao rio, é planta da família 

das gramíneas, conhecida por sua propriedade de servir de cobertura de ranchos.  
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O território de Sapezal foi amplamente cortado por viajantes e aventureiros a 

partir do séc. XVIII, e passou pela região a expedição de Mal. Rondon que instalou a 

linha telegráfica cortando o Brasil, mas a colonização só veio a partir da abertura da 

fronteira agrícola Mato-Grossense.  

As distâncias entre as fazendas variavam de 40 a até 100 Km, e as estradas que 

ligavam as fazendas umas às outras eram, na verdade, picadas abertas no cerrado 

pelos próprios colonos, o que dificultava a formação de um centro de maior 

povoamento.  

Os pioneiros foram colonos sulistas, a maior parte vinda do Norte do Rio 

Grande do Sul, Oeste de Santa Catarina e Oeste do Paraná que chegaram entre as 

décadas de 70 e 80. Citamos alguns: Paulino Abatti, Ricardo Roberto, Arno Schneider, 

Ademar Rauber, Eriberto Dal’Maso, Elenor Dal’Maso, Írio Dal’Maso, Mauro Paludo, 

familia Scariote e outros.  A cidade começou a ser povoada com a abertura da rodovia 

- MT 235 (Estrada Nova Fronteira) e do Loteamento da Cidezal Agrícola, de 

propriedade de André Antônio Maggi, em meados de 1987.  

A dependência genealógica de Sapezal vem do município de Cuiabá que deu 

origem ao Município de Nossa Senhora da Conceição do Alto Araguaia Diamantino 

(Diamantino), que deu origem ao Município de Campo Novo do Parecis, do qual se 

originou o Município de Sapezal. 

A criação do Município se deu pela Lei Estadual nº 6.534, de 19 de setembro de 

1994, tendo como primeiro prefeito o Sr. André Antonio Maggi. A cidade foi planejada 

com desenho urbanístico moderno com planos e linhas retas, várias e largas avenidas 

que interligam todos os setores da cidade. 

No ano 2000, ainda segundo o IBGE, Sapezal possuía 7.866 habitantes e em 

2007 passou a 14.254 habitantes, constata-se, portanto um crescimento acima das 

projeções nacionais e estaduais com uma população que praticamente dobrou em 

apenas 07 (sete) anos. 
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 Além dos fatores agrícolas e com a pavimentação da rodovia que liga Sapezal 

ao Município vizinho Campo Novo dos Parecis, surge uma forte preocupação por parte 

do Executivo Municipal em criar novas estratégias de desenvolvimento, para continuar 

a ter um crescimento ordenado. E com esse direcionamento, surge a necessidade de 

elaboração do Plano Diretor, como um instrumento capaz de repensar os objetivos e 

estabelecer ações de curto, médio e longo prazo, de acordo com as necessidades 

atuais e futuras da população local.  

A Leitura da Cidade e do Território, composta pela leitura técnica e 

comunitária, é o primeiro passo da elaboração do Plano Diretor. Nela são levantados 

dados referentes a todos os aspectos da vida de Sapezal, possibilitando que sejam 

apontadas a seguir, a sistematização destas informações, verificando suas qualidades e 

potencialidades bem como os desejos da população.  

Esta fase é a base ou referência para que, em etapa posterior, seja feita a 

elaboração de propostas e diretrizes para o seu desenvolvimento bem como a 

elaboração do Projeto de Lei do Plano Diretor. 

De acordo com as diretrizes expressas no Estatuto, os Planos Diretores devem 

resultar de um processo amplamente participativo da população e associações 

representativas dos segmentos econômicos e sociais, durante a elaboração e também 

na implementação das decisões. 

 O começo dos trabalhos se dá com a leitura técnica e comunitária da realidade 

local, com o objetivo de compreender o que está ocorrendo nas diferentes partes do 

município. Por meio da leitura comunitária, as pessoas que vivem na cidade podem 

detectar os problemas cotidianos e o funcionamento geral da cidade. A leitura técnica 

traz índices estatísticos e dados oficiais do município e esse diagnóstico de problemas 

e de necessidades de cada cidade vai determinar as diretrizes do plano diretor.  

A reunião dessas duas formas de leitura do município, técnica e comunitária 

não apresentou realidades distintas, mas, introduziu a sociedade civil, organizada ou 

não, na discussão do direcionamento do crescimento municipal. Desta forma busca-se 

a junção deste conhecimento técnico com a vivência cotidiana e a visão crítica dos 
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cidadãos proporcionando ao plano diretor uma maior aproximação com a realidade de 

uma sociedade que se desenvolve dinamicamente.  

Este diagnóstico se inicia com a busca por dados obtidos nas reuniões de 

consulta à equipe técnica e à comunidade, tentando encontrar, através das 

informações, justificativas ou soluções para as reivindicações e colocações expostas 

pelos participantes. Os assuntos serão abordados, através das temáticas mais citadas e 

dentro destas, as questões mais enfatizadas.  

As reuniões foram organizadas de forma que a comunidade pudesse se 

expressar livremente dentro da metodologia SWOT (forças, fraquezas, potencialidades 

e ameaças), colocando assim, as qualidades, os problemas, as potencialidades e por 

último os desejos e vontades da população para o município.  

Num total foram realizadas 08 reuniões, sendo 01 com a equipe técnica, 01 

com a Câmara de vereadores e 06 com a comunidade, além das várias audiências e 

encontros realizados com os servidores da prefeitura municipal, cujas informações 

obtidas foram organizadas e seus resultados serão apresentados neste documento. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Planejar o município de Sapezal para os próximos 10 (dez) anos dentro do 

contexto técnico, mas, acrescentando a visão da comunidade, seus conflitos, seus 

desejos e vontades. 

 

2.2 Específicos 

• Elaborar uma leitura da situação existente; 

• Construir uma leitura coletiva dos conflitos, problemas e potencialidades; 

• Registrar e analisar opiniões comunitárias; 

• Levantar aspectos, gerais e específicos, da dinâmica da cidade a partir do ponto 

de vista da população; 

• Iniciar um processo de discussão coletiva sobre os destinos do município, do 

seu processo de planejamento e gestão; 

• Fazer com que o Plano Diretor seja uma ferramenta eficiente de regulação do 

processo de uso e ocupação do solo de Sapezal, reduzindo o seu caráter tecnocrático;  

• Difundir o conhecimento sobre os limites e possibilidades do Plano Diretor, 

transformando-o em um instrumento entendido, assimilado e utilizado pela 

população.  

• Elaborar e regulamentar leis que fomentem o desenvolvimento, como a criação 

de incentivos para setores específicos, a limpeza urbana, o tráfego urbano entre 

outras. 

• Direcionar o desenvolvimento dos diversos setores do município, criando 

mecanismos para incentivá-lo. 
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3 JUSTIFICATIVA 

A metodologia para a construção do Plano Diretor de Sapezal está baseada no 

documento: “PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO – GUIA PARA ELABORAÇÃO PELOS 

MUNICÌPIOS E CIDADÃOS”, elaborado pelo Ministério das Cidades, contendo 

diferentes diretrizes e procedimentos para auxiliar prefeitos, prefeituras e cidadãos a 

construir de forma participativa seus Planos Diretores. 

Para essa nova forma de pensar o planejamento e a gestão da cidade, no 

entanto, não existem modelos ou práticas consagradas. A busca de alternativas para 

consolidar um processo de efetiva participação popular torna-se, portanto, um 

desafio, onde as respostas são encontradas na experiência e na prática de cada 

município. 

O Plano Diretor Participativo do Município de Sapezal foi pensado a partir de 

três diferentes etapas: 

 

1. Leitura  

1.1. Leitura técnica: consiste em compilar os dados oficiais, índices e estatísticas 

disponíveis, legislação, informações: socioeconômicas, culturais, ambientais e 

entender o processo de criação, dinâmica e crescimento da cidade e do território 

municipal; 

1.2. Leitura Comunitária: reunir a comunidade e construir a leitura dos conflitos, 

problemas, potencialidades e os desejos e vontades da população. 

 

2. Formulação de Pactos e Propostas: a partir da leitura da cidade e do território 

municipal uma série de temas será proposta, com o objetivo de debaterem e definirem 

as diretrizes, os objetivos bem como as ações estruturantes. Nem todas as questões 

são igualmente relevantes em todos os momentos históricos da cidade. A partir da 

fase de leitura, serão definidos os temas prioritários para o futuro da cidade e para a 

reorganização territorial do município. 
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3. Definição dos Instrumentos: utilizando-se dos instrumentos tradicionais e daqueles 

propostos pelo Estatuto da Cidade, busca-se definir os elementos que 

operacionalizarão as propostas do item anterior. 

A intenção é possibilitar a participação dos diferentes segmentos sociais na 

construção e implementação de legislações urbanas. É importante estabelecer laços de 

comprometimento e de responsabilidade entre o poder público e a sociedade civil no 

processo de elaboração e implementação das legislações urbanas. 

Desta forma, possibilita-se que o planejamento territorial possa cumprir a 

essência do Estatuto da Cidade: o direito à cidade para todos, e o cumprimento da 

função social da cidade e da propriedade. Conforme nos coloca BRASIL (2005), o 

Planejamento Territorial é um instrumento e uma prática que pode converter a cidade 

em benefício de todos: democratizando as oportunidades, garantindo condições 

satisfatórias para o financiamento do desenvolvimento municipal, democratizando as 

condições para a utilização dos recursos disponíveis, de forma democrática e 

sustentável. 

A leitura comunitária é, portanto, elemento essencial dentro do processo de 

formulação do Plano Diretor Municipal, de onde devem ser levantados, identificados e 

discutidos os principais problemas, conflitos e potencialidades, do ponto de vista dos 

diversos segmentos sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 10 - 

4. BASE METODOLÓGICA  

A proposta da construção do Plano Diretor Participativo obedece a uma 

seqüência de eventos que são fundamentais e atendem às especificações do 

Ministério das Cidades e por isso, os primeiros trabalhos começam pela visita à cidade, 

pelo levantamento junto às Secretarias e Órgãos Públicos Municipais, Estaduais e 

Federais existentes no município, em busca de informações relevantes ao processo 

como leis, mapas atuais, e ainda, entrevistas informais junto aos servidores. De posse 

dos dados, divide-se o município em setores e programa-se as reuniões de forma a 

abranger todos, e haja facilidade de horário e acesso. 

A leitura técnica dar-se-á pelo entendimento das questões legais, da estrutura 

administrativa vigente e das atividades econômicas existentes. É importante que haja 

um mapeamento do perímetro urbano e rural, de forma que possibilite um primeiro 

zoneamento do município. 

A leitura comunitária será a compilação do resultado obtido nas reuniões, com 

a união dos diversos setores e canais de participação, trazendo uma visão popular do 

cotidiano, ou seja, o que realmente acontece na cidade. 

Com esses resultados serão então elaborado, Vários conjuntos de objetivos e 

diretrizes para análise da Equipe Técnica, e após as considerações feitas, levar-se-á 

para a comunidade em forma de audiência pública onde todos poderão validar, 

acrescentar ou modificar os mesmos. 
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5. LEITURA DA CIDADE E DO TERRITÓRIO 

5.1. LEITURA TÉCNICA 

A leitura técnica foi obtida através dos seguintes documentos: 

- Leis e Decretos Municipais, Estaduais e Federais; 

- Mapas atualizados multi-itemáticos; 

- Banco de Dados Municipal; 

- Visita a sites oficiais. 

5.1.2 Perfil Municipal  
 

Prefeito(a) eleito(a) em 2008  JOÃO CÉSAR BORGES MAGGI  

Partido  PR  

Telefone  65 3383-4500 

 

Caracterização do Território  

Área  13.696,0 km²  

Densidade Demográfica *  1,04 hab/km²  

Altitude da Sede  561 m  

Ano de Instalação  1996  

Microrregião  Parecis  

Mesorregião  Norte mato grossense  

Fonte: Prefeitura Municipal de Sapezal 
 

Demografia 

Síntese Demográfica  

  1970 1980 1991 2000 2007 

População Total  - - - 7.866 14.254 

   Masculina  - - - 4.389 8.424 

   Feminina  - - - 3.477 5.830 

   Urbana  - - - 5.493 10.621 

   Rural  - - - 2.373 3.633 

Taxa de Urbanização  - % - % - % 69,8% 74,5% 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos    Demográficos, 
1970, 1980, 1991, 2000 e estimativas de 2007. 
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Habitação 

Indicadores de Habitação e Saneamento, 2000  

  Número Percentual 

Domicílios particulares permanentes  2.107 100,0 % 

 Com fossa séptica ou ligados à rede geral de esgoto  104 4,9 % 

 Ligados à rede geral de abastecimento de água  1.480 70,2 % 

 Com acesso ao serviço de coleta de lixo  1.525 72,4 % 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censo     Demográfico, 
2000. 

 
 

Desenvolvimento Humano 

Índice de Desenvolvimento Humano, 1970, 1980, 1991 e 2000  

   1970 1980 1991 2000 

Índice de Desenvolvimento Humano  - - - 0,803 

   Educação  - - - 0,838 

   Longevidade  - - - 0,807 

   Renda  - - - 0,763 

   Fonte: PNUD. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. 
 
 
 
 

 

Desenvolvimento Econômico 

PIB e PIB per capita 2001 a 2005 (R$ de 2000)  

   2001 2002 2003 2004 2005 

PIB (R$ mil)  188.992 420.233 492.586 643.059 643.767 

PIB per Capita (R$)  21.753 45.539 49.943 61.302 53.980 

  Fonte: IpeaData 
 
 

 

Composição Setorial do PIB 2001 a 2005 

Setor  2001 2002 2003 2004 2005 

Agropecuária  48,5 % 65,8 % 56,4 % 58,5 % 54,7 % 

Indústria  5,8 % 2,5 % 2,7 % 4,1 % 3,8 % 

Serviços  43,0 % 24,9 % 32,8 % 27,2 % 30,7 % 

Fonte: IpeaData 
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Pessoal Ocupado de Empresas com CNPJ, por Setor de Atividade, 2005 

Setor  
Pessoal 

Ocupado 
Percentual 

Agropecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e 
Pesca  

2.543- 26.93- % 

Indústria Extrativa, de Transformação e Construção  1.220- 12.96- % 

Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água  1.318- 13.96- % 

Comércio, Turismo, Alimentação, Transporte e 
Comunicação  

1.250- 13.24- % 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social  665- 7.04- % 

Educação, Saúde e Serviços Sociais  420- 4.45- % 

Financeiras, Imobiliárias e Outros Serviços Prestados a 
Empresas  

2.030- 21.49- % 

Total  9.446- 100,0 % 

  Fonte: IBGE 
 

Finanças Municipais 
 

Despesas Correntes (reais), 2000 e 2005  

   2000 2005 

Despesa Corrente  10.129.376 - 

Despesa de Custeio  8.485.998 - 

Pessoal Ativo  292.117 - 

Despesas de Transferências Correntes  80.984 - 

Pessoal Inativo  870 - 

 Fonte: Ministério da Fazenda - Secretaria do Tesouro Nacional. 
 

 

Receitas Correntes (reais), 2000 e 2005  

  2000 2005 

Receita Corrente  11.592.278 - 

Receita Tributária  582.615 - 

Impostos  416.041 - 

         IPTU  77.355 - 

         ISS  257.222 - 

         ITBI  81.464 - 

      Taxas  84.836 - 

   Receita Patrimonial  4.084 - 

   Receita Industrial  0 - 

   Receita de Serviços  0 - 
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   Outras Receitas Correntes  13.995 - 

   Transferências Correntes  10.947.417 - 

      FPM  1.254.417 2.650.986 

      ICMS  8.218.237 - 

      IPVA  46.944 - 

Fonte: Ministério da Fazenda - Secretária do Tesouro Nacional. 
 

Indicadores de Finanças Municipais  

   2000 2005 

FPM / Receita Corrente (%)  10,8 - 

ICMS / Receita Corrente (%)  70,9 - 

Receita Tributária / Receita Corrente (%)  5,0 - 

Receita Corrente per Capita ( R$ )  1.473,7 - 

Grau de Inadimplência do IPTU  4 - 

Fonte: Ministério da Fazenda - Secretária do Tesouro Nacional. 
 

Gestão Urbana 
 

Instrumentos de Gestão  

  Existência Ano de Elaboração 

Plano Diretor  não não existente 

Plano Estratégico  não não existente 

Lei de Zoneamento  não não existente 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Pesquisa de Informações 
Básicas Municipais, 1999. 
 

Conselhos Municipais  

  Existência Caráter Situação 

Assistência e Ação Social  sim Apenas consultivo Apenas regulamentado 

Criança e Adolescente  sim Apenas consultivo Ativo 

Educação  sim- Apenas consultivo- Ativo- 

Emprego e Trabalho  sim-  Apenas consultivo- Ativo- 

Habitação    sim- Apenas consultivo- Ativo- 

Meio Ambiente  sim- Apenas consultivo- Apenas regulamentado- 

Segurança  sim- Apenas consultivo- Ativo- 

Saúde  sim- Apenas consultivo- Apenas regulamentado 

Desenvolviemnto rural  sim- Apenas consultivo- Apenas regulamentado- 
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Turismo 
Cultura 
Esporte  
Mulher 
Desenv. Econôminco 
  

sim- 
sim-                     
sim-     
sim- 
sim- 

 

Apenas consultivo- 
Apenas consultivo- 
Apenas consultivo- 
Apenas consultivo- 
Apenas consultivo- 

 

Apenas regulamentado- 
Apenas regulamentado- 
Apenas regulamentado- 
Apenas regulamentado- 

Ativo- 
 

Fonte Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Pesquisa de Informações 
Básicas Municipais, 1999. 

 

Saúde 
 

Rede Hospitalar e Ambulatorial (SUS), 2000  

Tipo de Unidade  Número 

Hospitais  1 

Unidades de Atendimento Médico  2 

 Fonte: Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS/MS). 
 

Taxa de Mortalidade Infantil (por mil nascidos vivos)  

  1970 1980 1991 2000 

Taxa  - - -  

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos de 
1970, 1980 e 1991. 

 
 
 
 
 

Educação 
 

Taxa de Analfabetismo  

  1970 1980 1991 2000 

Taxa(%)  - - - 9,5 

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos de 
1970, 1980, 1991 e 2000. 
 

Número de Estabelecimentos por Nível de Ensino, 1998  

Nível de Ensino  Municipal Estadual Federal Particular Total 

Ensino Fundamental  6 0 0 1 7 

Ensino Médio  0 1 0 0 1 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa, Ministério da Educação (INEP/MEC) - Censo 
Escolar, 1998. 
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Número de Matrículas por Nível de Ensino, 2000  

Nível de Ensino  Total 

Ensino Fundamental  1.475 

Ensino Médio  242 

Ensino Especial  17 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa, Ministério da Educação (INEP/MEC) - Censo 
Escolar, 2000. 
 

Renda 
 

Indicadores de Renda, 1970, 1980 e 1991  

  1970 1980 1991 2000 

Renda Familiar per capita Média (salários mínimos de 1991) - - - - 

Percentual de Pobres (%)  - - - 11,4 

Fonte: PNUD/IPEA/FJP - Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 1998. 
 

No município não há rede pública de esgotamento sanitário e o serviço 

municipal de água é terceirizado para a Empresa Naturágua. 

MUNICÍPIO 

SIGLA 

DO 

PREST

ADOR 

Indice de 

atend. 

Total de 

água 

Indice de 

atend. 

Urbano de 

água 

Consumo 

médio per 

capita de 

água 

Indice de 

atendimen

to total de 

esgoto 

Índice de 

coleta de 

esgoto 

Índice de 

tratamento 

de esgoto 

% % l / hab. dia % % % 

Sapezal 

NATU 

RAGU

A 

76,97 100 204,02 00 00 00 

 Fonte: Funasa  
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INFORMAÇÕES OPERACIONAIS ESGOTO – 2007 

 

MUNICÍPIO 
SIGLA DO 

PRESTADOR 

População atendida esgoto                        Ligações 

Extensão 

da rede 

de água 

Total 

Qtda.De 

ligações 

ativas 

de água 

Qtdade de 

economias 

ativas 

Quantidade 

de ligações 

totais. 

População 

urbana 

atendida com 

abastecimento 

de água 

Habitante ligações Residenciais Diversas Ligações Km 

Sapezal NATURAGUA 10.971 3.299 2.750 3.340 10.621 73,96 

Fonte: Funasa 

A partir da rede de abastecimento de água é possível se estimar a malha viária 

urbanizada da cidade uma vez que praticamente 100% da área urbanizada é atendida. 

O Município de Sapezal possui duas etnias indígenas presentes: a Etnia Paresi e 

a Nambikwara. O povo Paresi mora no território indígena Utihaliti (Utiariti). O povo 

Nambikwara mora na terra indígena Tirecatinga. Uma parte do terrritório do povo 

Enawenê-Nawê, que fica dentro do Município de Sapezal, sendo que a maior parte de 

seu território e o acesso a esse povo fica nos Municípios de Brasnorte e Juína. 

  A população Paresi é dividida em três aldeias que são: Aldeia Salto da Mulher, 

Aldeia Vale do Papagaio e Aldeia Bacaval. A população Nambikwara é  dividida em 4 

aldeias: Aldeia Utiariti, Aldeia Três Jacu, Aldeia Caititu e Txuyefú. 

O município de Sapezal possui relevo plano a levemente ondulado com declive 

de até 3%. Possui aptidão para a lavoura mecanizada, fruticultura, pecuária, tal aptidão 

se dá pelos grandes trechos de terra plana, sem grandes acidentes geográficos e pela 

facilidade na extração da vegetação, porém com fertilidade natural baixa. 

A vegetação predominante é o cerrado, esse tipo de vegetação apresenta certa 

facilidade ao ser extraída para a implantação de culturas e pecuária, um dos itens que 
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motivam e viabilizam a implantação da agropecuária na região (baixo custo no preparo 

do solo).  

 

5.2. LEITURA COMUNITÁRIA 

A participação da comunidade foi obtida através de reuniões, elencadas abaixo, 

onde por meio da técnica de Brainstorm (tempestade de idéias), foram levantadas as 

demandas e os desejos da população para com seu bairro ou comunidade, para a 

cidade e para o município, conforme formulários (anexo I). 

As reuniões foram segmentadas conforme o cronograma a seguir: 

 

5.2. 1 CRONOGRAMA DAS REUNIÕES COMUNITÁRIAS 

Dia 22/06/2009 – Reunião com a Equipe Técnica do município, realizada na Prefeitura 

Municipal, fazendo assim o nivelamento de todos quanto ao entendimento do que é o 

Plano Diretor, qual o seu objetivo e como será a sua construção; 

Dia 22/06/2009 – Reunião na Câmara Municipal, apresentando os componentes da 

contratada, Empresa Projeto 3, salientando a importância da participação dos 

vereadores nas reuniões; 

Dia 23/06/2009 – Reunião com o Grupo 1, realizada no CRAS, com as Associações de 

Moradores de Bairros: Jardim Vitória, Bosque, Centro, Jardim Ipê, Águas Claras, 

Popular e Cidezal 2. É importante acrescentar que o grupo de acompanhamento é 

composto pelo Legislativo, Imprensa e Representantes do Poder Público, e nessa 

reunião se fez presente 4 do Legislativo, Imprensa e 3 do Poder Público. Dividiu-se o 

grupo em 2 para melhor participação e entendimento das propostas; 

Dia 24/06/2009 – Reunião com o Grupo 2, realizada no CRAS, com as Instituições 

sendo: CTG, Igreja Adventista do 7° dia, Primeira Igreja Batista, Igreja da Graça, INDEA, 

Rotary ACISA, Maçonaria ACISA, Policia Militar, HSBC, IESA, Assembléia de Deus, 

HOLINESS, IEAD Madureira, também contando com 2 do Legislativo, 6 do Poder 
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Público e Imprensa. Dividiu-se este grupo em 3, obtendo assim maior participação de 

todos; 

Dia 24/06/2009 – Entrevista do representante da contratada, Empresa Projeto 3, na TV 

local, relatando a importância do Plano Diretor e da participação da comunidade. Foi 

colocado que as pessoas que não pudessem participar das reuniões poderiam dar a 

sua contribuição respondendo ao questionário (anexo II), disponibilizado na Prefeitura. 

Dia 25/06/2009 – Reunião com o Grupo 3, realizada no CRAS, com os grupos 

comerciais e comunidade em geral, sendo: alunos do EJA, Jardim Ipê, Bairro Popular, 

Empresa Semente Bom Futuro, Centro, Projeto Meu Lar, Jardim Água Clara, Cidezal 2, 

Jardim Sapezal, Banco do Brasil, Loja Maçônica, Empresa Produtiva Aviação Agrícola, 

Naturágua. Participação de 3 do Legislativo e 2 do Poder Público. Este grupo foi 

dividido em 3 grupos menores; 

Dia 03/07/2009 – Reunião com o Grupo 4, Alto do Sapezal, realizada no salão 

comunitário, participando: Fazenda Campina, Fazenda Agrosem, Fazenda Ke Soja, 

Fazenda COMIL, Estrada Nova Fronteira km 120, Fazenda São Brás e 1 do Poder 

Público. O grupo 4 foi dividido em 3 grupos menores; 

Dia 04/07/2009 – Reunião com o Grupo 5, Fazenda Franciosi, realizada na Escola da 

Fazenda Franciosi, participando: Fazenda Franciosi, Aldeia III Jacus Nhambiquara, 

Aldeia Guarantã, Gleba Papagaio e 1 do Poder Público. O grupo da Fazenda Franciosi 

foi dividido em 3 grupos; 

Dia 04/07/2009 – Reunião com o Grupo 6, Linha Schecheli, realizada na Escola da 

Comunidade N. Sra. Aparecida, com a participação de: Fazenda Pérola, Fazenda N. Sra. 

Aparecida, 1 do Legislativo e 1 do Poder Público, devido ao reduzido número de 

participantes esse grupo não foi dividido. 
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5.2. 2. RESULTADOS OBTIDOS NA LEITURA COMUNITÁRIA 

5.2.2.1  Desejos e Vontades da População 

GRUPO 1    REUNIÃO COM ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS - 23 de JUNHO 

GRUPO 1 A 

CIDADE LIMPA 

PAISAGISMO DEFINIDO 

CENTRO CULTURAL 

CENTRO UNIVERSITÁRIO 

CLUBE DE LAZER 

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS 

CONSOLIDAÇÃO DO TURISMO, COMÉRCIO, INDÚSTRIA 

ACABAR AS OBRAS COMEÇADAS 

COLETA DE LIXO E TRATAMENTO DOS RESIDUOS 

MELHORAR A EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA 

IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERESSE PÚBLICO 

CALÇADAS 

CONCLUSÃO DOS AFALTOS 

SEMINÁRIO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

  

GRUPO 1 B 

QUIOSQUES DE LANCHE NA PRAÇA 

ESTACIONAMENTO NA PRAÇA 

COLETA SELETIVA DE LIXO 

DESTACAMENTO MILITAR NO BAIRRO POPULAR 

CONSTRUÇÃO DA RODOVIÁRIA 

  

GRUPO 2                        REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES - 24 de JUNHO 

GRUPO 2 A 

FEIRA LIVRE 

FACULDADE PÚBLCIA 

ANFITEATRO 

CENTRO DE ESPORTES 

DRENAGEM  

FISCALIZAÇÃO TRABALHISTA NA CIDADE 

PADRÕES PARA AS CONSTRUÇÕES RESIDENCIAIS 

  

GRUPO 2 B 

BOM SUPERMERCADO 

FEIRA 

MAIS ENTRETENIMENTO, SHOPPING, CINEMA, SHOWS 

SEGURANÇA 

REDUÇÃO DE IMPOSTOS 

INCENTIVO À CULTURA LOCAL: IGREJAS, CTG, ENTIDADES 
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URBANIZAÇÃO DO BOSQUE 

  

GRUPO 3                    REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES - 25 de JUNHO 

GRUPO 3 – A 

EDUCAÇÃO 

SEGURANÇA 

SAÚDE 

SANEAMENTO BÁSICO 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

ATERRO SANITÁRIO/USINA RECICLAGEM 

AEREOPORTO MUNICIPAL 

TRANSPORTE COLETIVO 

CORPO DE BOMBEIROS/ SAMU 

RODOVIÁRIA 

ESTÁDIO 

ARBORIZAÇÃO/JARDINAGEM 

PORTO SECO/ ESPAÇO PARA CARRETAS 

ORGANIZAÇÃO DAS CARRETAS NA CIDADE 

SINALIZAÇÃO PÚBLICA 

QUEBRAS MOLAS NAS MARGENS DA BR 

POSTO POLICIAL NA RODOVIA 

MÃO DE OBRA QUALIFICADA 

  

GRUPO 3 B 

CIDADE LIMPA, URBANIZADA 

ESTÁDIO DE FUTEBOL / INVESTIMENTOS NO ESPORTE 

MAIS LAZER 

FEIRA MUNICIPAL 

CURSOS TÉCNICOS 

PULVERIZAÇÃO AGRICOLA PASSAR LONGE DA CIDADE 

TRAZER INDÚSTRIA 

MAIS CASAS POPULARES 

POSTO DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

POSTO DO INSS 

ESCOLA AGRICOLA 

  

GRUPO 3 C 

CORPO DE BOMBEIROS  

MELHORIAS NO BOSQUE 

MAIS ESCOLAS 

MAIS CRECHES NOS BAIRROS E CENTRO 

MAIS POSTOS DE SAÚDE 

RODOVIÁRIA 

TRANSPORTE URBANO/ INTERMUNICPAL 

CASAS POPULARES 
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LINHAS AÉREAS 

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO DA MÃO DE OBRA 

TURISMO LOCAL 

PROJETOS DE PREVENÇÃO, INIBIÇÃO E CONTENÇÃO DE DROGAS 

CADEIA PÚBLICA DISTANTE DA CIDADE 

POSTO POLICIAL NA RODOVIA 

UNIVERSIDADES 

USINA DE RECICLAGEM DE LIXO 

 

GRUPO 4           REUNIÃO NO ALTO DO SAPEZAL  - 3 de JULHO 

GRUPO 4 -A            

DESENVOLVIMENTO SÓCIO ECONOMICO 

  

GRUPO 4 -B            

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

CURSOS 

FACULDADE 

MÉDICOS E PROFISSIONAIS DA ÁREA 

MAIS CONCORRÊNCIA NO COMERCIO/IMOBILIÁRIA 

POSSIBILIDADE DE PLANTAR MAIS VARIEDADES TRANSGÊNICAS 

  

GRUPO 4 -C          

LOTES MAIS BARATOS 

FACULDADES ESTADUAIS E FEDERAIS 

MELHORIA DAS ESTRADAS VICINAIS 

POSTO TELEFONICO NA COMUNIDADE 

 

GRUPO 5                       REUNIÃO NA FAZENDA FRANCIOSI – 04 de JULHO 

GRUPO 5 -A          

CONSTRUÇÃO DA ESCOLA FRANCIOSI NA COPACENTRO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL /FEDERAL 

CRECHES 

CONSTRUÇÃO DE UM POSTO DE SAÚDE NA REGIÃO DO PAPAGAIO 

INDÚSTRIA TÊXTIL 

USINA DE RECICLAGEM DE LIXO 

CADEIA PÚBLICA 

POLICIA CIVIL 

CORPO DE BOMBEIROS 

GUARDA MUNICIPAL 

IMPLANTAÇÃO DA CAIXA ECONOMICA  

TELEFONE PÚBLICO NAS FAZENDAS 

IGREJA 

 

GRUPO 5 -B         

INTERCÂMBIO NAS ALDEIAS 
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FERIADO MUNICIPAL DO DIA DO INDIO  

COMUNICAÇÃO NAS ALDEIAS 

ALFALTO DA FAZENDA CAITITU 

COMUNIDADE INDIGENA AUTORIZAÇÃO PARA CAÇA E PESCA 

CRECHE NAS ALDEIAS 

  

GRUPO 5 -C          

UNIVERSIDADE 

TRANSPORTES COLETIVOS 

INDÚSTRIAS 

ESCOLA AGRICOLA 

UTI 

INFORMÁTICA NAS ESCOLAS 

ASSISTÊNCIA MÉDICA PARA A ZONA RURAL 

CRECHES 

RECICLAR LIXO 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

 

GRUPO 6                  REUNIÃO NA LINHA SCHECHELI  - 04 de JULHO 

GRUPO 6 -A          

UNIVERSIDADE PÚBLICA 

RODOVIAS ASFALTADAS 

PROFISSIONAIS QUALIFICADOS NA ÁREA DA SAÚDE 

FEIRA 

INCENTIVO AOS PEQUENOS HORTI FRUTI GRANJEIROS 

CONCORRÊNCIA COMERCIAL 

INCENTIVO À INDÚSTRIA 

CRIAÇÃO DO DISTRITO NOSSA SENHORA APARECIDA - SCHECHELI 

FISCALIZAÇÃO NA APLICAÇÃO DE VENENO PERTO DAS CASAS. 

 

5.2.2.2 Gráfico dos Desejos e Vontades 

Após as citações, temos a compilação das demandas no quadro que segue, 

onde se vê que as mais lembradas são, por ordem: Educação, Infra Estrutura e 

Segurança Pública.  
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A comunidade, conforme demonstrado no gráfico acima tem o desejo de uma 

cidade com boa Infra Estrutura: cidade limpa com pavimentação asfáltica, calçadas 

para facilitar o tráfego para pedestres, lixo recolhido em local adequado e reciclado, 

estacionamento delimitado no centro da cidade, implantação de transporte coletivo 

na cidade e nas comunidades rurais e melhoria das estradas vicinais. 

Na questão Educação o desejo que prevalece junto à população são os cursos 

profissionalizantes voltados para o setor agrícola; ensino superior gratuito com gestão 

da administração pública para construção de estrutura física com recursos federais ou 

estaduais, melhoria do ensino fundamental, creches mais próximas dos bairros e 

também zona rural, transporte escolar rural e mais cursos de qualificação da mão de 

obra. 

A Segurança Pública é um tema comum a todo o País e não é diferente em 

Sapezal onde se nota o desejo por uma cidade segura, com policiamento efetivo, 
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corporações localizadas e com isso diminuindo os problemas sociais do centro da 

cidade, onde se concentra o trânsito de pessoas devido à rodoviária. Outra demanda é 

a instalação da Polícia Rodoviária Federal em Sapezal, para controlar o grande fluxo 

que será estabelecido com a consolidação da BR 364 e da MT 235.    

 

5.2.2.3 Problemas do Município 
 

Por meio da mesma técnica utilizada anteriormente, o Brainstorm (tempestade 

de idéias), foram abordados os problemas do Município de Sapezal, conforme o ponto 

de vista da comunidade.  

De todos os aspectos comentados, têm-se as citações abaixo, divididas também 

por grupo de trabalho: 

 

GRUPO 1  REUNIÃO COM ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS - 23 de JUNHO 

GRUPO 1 A  

FALTA DE SANEAMENTO BÁSICO 

HABITAÇÃO MULTI FAMILIAR 

FALTA DE COMPROMISSO COM O PRÓPRIO ENTULHO 

PROBLEMAS AMBIENTAIS PONTUAIS 

TERRENOS BALDIOS SUJOS 

TRÁFICO, FORMAÇÃO DE GRUPOS CRIMINOSOS 

ZONEAMENTO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

DESMEMBRAMENTO DE TERRENO E RECUO 

FALTA DE ENSINO SUPERIOR 

FALTA DE MEDICINA ESPECIALIZADA 

EFETIVO POLICIAL 

CADEIA PÚBLICA 

CONTROLE DA POLUIÇÃO AMBIENTAL, SONORA 

DRENAGEM URBANA DAS ÁGUAS PLUVIAIS 

GRANDES PROPRIEDADES AGRICOLAS 

VERTICALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

FALTA DE MORADIA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

FALTA DE MEIO FIO 

TRAVESSIA PARA CENTRO DA CIDADE 

ILUMINAÇÃO E CALÇADA NO BAIRRO ÁGUA CLARA 

MUITO VENENO DAS LAVOURAS CHEGANDO NA CIDADE 

ABERTURA DE RUAS E ASFALTAMENTO NOS BAIRROS 

CONCENTRAÇÃO DE BARES E HÓTEIS DISFARÇADOS NO CENTRO DA CIDADE 

CICLOVIA 
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ESTACIONAMENTO PARA CAMINHÕES PORTO SECO 

FALTA DE LAZER 

BAIRRO ÁGUA CLARA - EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS 

TRANSPORTE COLETIVO 

URBANIZAÇÃO DO BOSQUE MUNICIPAL 

FALTA PRÉ ESCOLA 

FALTA DE ESTUDO DOS IMOVEIS NO MUNICIPIO 

  

GRUPO 
1B  

FALTA SEGURANÇA 

COLETA DE LIXO 

AREA DE ESPORTE NO BAIRRO DO BOSQUE 

INFRA-ESTRUTURA E LAZER 

CIDEZAL II INFRA-ESTRUTURA COMUNITÁRIA PAVILHÃO 

TRANSPORTE COLETIVO 

REDE DE ESGOTO 

ILUMINAÇÃO NA ÀREA DAS CHÁCARAS 

INCENTIVO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL 

TRANSPORTE ESCOLAR NA ÁREA DAS CHÁCARAS 

PASSARELA NA BR 

FALTA DE ESPECIALIDADES NA ÁREA DA SAÚDE 

READEQUAR O PARCELAMENTO DO SOLO NOS BAIRROS POPULARES 

CICLOVIA 

GRUPO 2                        REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES  - 24 de JUNHO 

GRUPO 2 
A  

FALTA DE CINTURÃO VERDE 

LOCALIZAÇÃO DE DEPÓSITOS DE AGROTÓXICOS 

CONCENTRAÇÃO DE BARES NO CENTRO DA CIDADE 

AEROAGRICOLA MUITO PRÓXIMA A CIDADE 

TERMINAL RODOVIÁRIO 

CADEIA PÚBLICA 

PREVENÇÃO CONTRA AS DROGAS 

VIATURAS POLICIAIS 

ÓRGÃOS ESPECIALIZADOS DE SEGURANÇA PÚBLICA 

FALTA DA SEMA 

CENTROS DE REABILITAÇÃO - DROGAS, MENORES INFRATORES, DOENTES MENTAIS 

MELHORIA DO ENSINO BÁSICO 

FALTA DE INFRA-ESTRUTURA DE CULTURA E LAZER 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

ZONEAMENTO 

HABITAÇÕES EM REPÚBLICAS 

ESPECIALIDADES MÉDICAS 

ALUGUÉIS CAROS 
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FALTA DE FEIRA LIVRE 

FALTA DE ATERRO SANITÁRIO 

SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

  

GRUPO 2 B           

MONOCULTURA 

POUCA ESCOLA INFANTIL, CRECHE- CENTRALIZADO 

ACESSO À CIDADE 

FALTA DE OPÇÕES DE LAZER 

CLIMA DEFINIDO EM CHUVA E SECA 

TRANSPORTE URBANO COLETIVO 

REPÚBLICAS COM INSTALAÇÕES INADEQUADAS 

LIXOS E ENTULHOS NAS VIAS PÚBLICAS E LOTES 

RODOVIÁRIA 

AUSÊNCIA DE PARQUE INDUSTRIAL 

CRIMINALIDADE 

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO 

CANTEIROS NA ENTRADA DA CIDADE 

ARBORIZAÇÃO 

VIAS ESTREITAS COM GRANDE FLUXO DE VEICULOS PESADOS 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

TELEFONIA RESIDENCIAL NOS BAIRROS NOVOS 

FALTA ATERRO SANITÁRIO 

 

GRUPO 3                                 REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES 25 de JUNHO                          

GRUPO 3 - A   

DEFICIÊNCIA DE POLICIAMENTO MILITAR 

ENTRADA CRESCENTE DE DROGAS 

DESTINAÇÃO DO LIXO 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA JD SAPEZAL 

CALÇADAS 

PROSTITUIÇÃO NA REGIÃO CENTRAL 

DRENAGEM NO JARDIM VITÓRIA 

PAVIMENTAÇÃO NOS BAIRROS 

DESMATAMENTO DAS MARGENS DOS RIOS 

  

GRUPO 3 - B            

LIXO 

QUEIMADAS 

CALÇAMENTO 

PRAÇA 

SEGURANÇA NOTURNA 

EDUCAÇÃO NO TRANSITO 

URBANIZAÇÃO DO BOSQUE 

FALTA DE AMBULÂNCIA 
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FARMÁCIA 24 h NÃO CUMPRE 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

REDE DE ESGOTO 

PROSTITUIÇÃO INFANTIL 

PREÇO DOS LOTES 

DRENAGEM NAS AVENIDAS 

  

GRUPO 3 -C            

SEGURANÇA PÚBLICA 

FALTA DE MÃO DE OBRA QUALIFICADA 

DIFICIL ACESSO ÀS CIDADES QUE FICAM A NORTE, LESTE E SUDESTE 

ALTO CUSTO DE VIDA 

FALTA DE CINTURÃO VERDE 

FALTA DE REDE DE ESGOSTO 

URBANIZAÇÃO E JARDINAGEM 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

ALTO PREÇO DOS LOTES/ MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

COLETA E RECICLAGEM DO LIXO 

DESMATAMENTO DA MATA CILIAR 

 

GRUPO 4                                              REUNIÃO NO ALTO DO SAPEZAL - 3 de JUL 

GRUPO 4 -A            

SAÚDE - AUSÊNCIA DE MÉDICOS ESPECIALISTAS 

REDE DE ESGOTO  

RECLICAGEM DO LIXO 

SUJEIRAS NAS RUAS 

FERROS VELHOS DENTRO DAS CIDADES 

CAMINHOES NOS ARREDORES DOS ARMAZENS 

ASFALTO NOS POSTOS DE COMBUSTIVEL 

BARES COM PROGRAMAS NOTURNOS DENTRO DA CIDADE. 

  

GRUPO 4 -B            

MUNICIPIO 

SAÚDE - AUSÊNCIA DE MÉDICOS ESPECIALISTAS 

FALTA DE AGRO INDÚSTRA - INERENTE À VOCAÇÃO DO MUNICIPIO COM PARTICIPAÇÃO DO 
PRODUTOR COOPERATIVA 

FALTA DE MÃO DE OBRA 

FALTA DE CAPACITAÇÃO 

REDE DE ESGOTO 

SEGURANÇA PÚBLICA 

CIDADE 

MORADIA 

TRANSPORTE PÚBLICO NA CIDADE 

ALTO SAPEZAL 

CRIAÇÃO DO DISTRITO 
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TRANSPORTE PÚBLICO DIÁRIO 

POSTO DE SAÚDE 

TELEFONE PÚBLICO 

ASFALTO MT 388 

  

GRUPO 4 -C          

FALTA DE ESTRADAS 

ALUGUEL MUITO CARO 

CUSTO DE VIDA 

SAÚDE 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

INFRA ESTRUTURA 

 

GRUPO 5                        REUNIÃO NA FAZENDA FRANCIOSI - 4 de JULHO 

GRUPO 5 -A          

TRÂNSITO PROBLEMÁTICO 

MORADIA (FALTA/ALUGUEL) 

DIFICIL ACESSO AO CENTRO URBANO 

TRANSPORTE ESCOLAR PRECÁRIO 

LIXÃO NA ENTRADA DA CIDADE 

SEGURANÇA 

PROSTITUIÇÃO 

DROGAS 

ODOR NA ENTRADA DA CIDADE/FRIGORIFICO 

  

GRUPO 5 -B          

FALTA DE ACESSO AO GABINETE DO PREFEITO 

RODOVIARIA 

ENTRADA MAIS BONITA PARA A CIDADE 

AEROPORTO 

ESTRADAS MUNICIPAIS 

ESGOTO 

PRESERVAÇÃO DAS NASCENTES 

AGROTÓXICO NA CIDADE 

RINFORMÁTICA NAS ESCOLAS 

  

GRUPO 5 -C          

ALUGUEL ALTO 

LOTES CAROS 

ALUGUEL ALTO 

TRANSPORTE COLETIVO - URBANO E RURAL 

ESTRADAS RUINS 

FISCALIZAÇÃO 

ONIBUS DA SAÚDE – PARADO 

TRANSPORTE ESCOLAR 
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FEIRA  

FACULDADES 

GRANDES ÁREAS AGRICOLAS 

 

GRUPO 6                       REUNIÃO NA LINHA SCHECHELI - 4 de JULHO 

GRUPO 6 -A          

SAÚDE  - FALTA DE ESPECIALISTA/UTI 

FALTA DE MÃO DE OBRA QUALIFICADA 

FALTA DE POLICIAMENTO 

CALÇAMENTO 

SANEAMENTO BÁSICO 

LIXO JOGADO NAS RUAS E TERRENOS 

MATAGAL NA CIDADE 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

FALTA DE LAZER (Shopping, academia pública, cinema, teatro, shows e eventos) 

ESTRADAS SEM PAVIMENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2.2.4 Gráfico dos Problemas 
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As cidades ao se desenvolverem trazem também uma demanda muito grande 

nas questões da infra-estrutura, visto que há a necessidade de mais pavimentação, 

coleta de lixo, iluminação pública mais eficiente nos bairros mais distantes, transporte 

público e por isso é uma das maiores reivindicações. 

O saneamento é uma questão muito lembrada, pois, ao crescer a cidade já 

deve se estruturar nas questões de esgoto: coleta e tratamento; o índice de 

Desenvolvimento Humano do Município será muito maior e também proporcionará 

mais qualidade de vida à população. 

A cidade de Sapezal tem hoje uma estrutura física para o atendimento à Saúde 

muito boa, mas, há ainda o desejo por especialidades médicas e atendimento 

emergencial, como a UTI – Unidade de Tratamento Intensivo. 

 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 32 - 

5.2.2.5 Qualidades do Município 

Como prosseguimento à análise do município de Sapezal dentro da mesma 

metodologia, procedimento necessário para a construção desse diagnóstico, foram 

questionadas nas reuniões com a comunidade e com a equipe técnica da prefeitura, as 

qualidades da cidade em questão. 

Na relação que segue abaixo, constatam-se as qualidades citadas, divididas por 

grupo de trabalho. 

GRUPO 1 REUNIÃO COM ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS - 23 de JUNHO 

GRUPO 1 A 

PLANEJAMENTO 

BACIA HIDROGRÁFICA 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

ENERGIA HIDROELÉTRICA 

EMPRESÁRIOS EMPREENDEDORES 

PÁTIO DE MÁQUINAS BOM 

SAÚDE 

ALTO PODER AQUISITIVO COM RENDA PERCAPTA ALTA 

PIB 

CACHOEIRAS  

ÁGUAS DE BOA QUALIDADE 

ALTA PRODUÇÃO AGRICOLA POR HECTARES 

ASFALTO EM QUASE TODA CIDADE 

OPORTUNIDADE DE EMPREGO 

ALTO POTENCIAL INDUSTRIAL E ECONOMICO 

  

GRUPO 1 B 

INFRA ESTRUTURA MUNICIPAL 

POVO ACOLHEDOR  

CLIMA AGRADÁVEL 

CIDADE PLANEJADA 

LOCALIZAÇÃO ESTRATEGICA GEOGRAFICAMENTE 

SOLO FERTIL, COM BOA PRODUTIVIDADE 

ENERGIA SUFICIENTE PARA O DESENVOLVIMENTO 

BOA RENDA PER CAPTA 

GRANDE EXTENSÃO TERRITORIAL 

ÁGUA DE QUALIDADE 

 

GRUPO 2       REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES - 24 de JUNHO 

GRUPO 2 A 

EXTENSÃO TERRITORIAL 
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LOCALIZAÇÃO 

PLANEJADA 

CIDADE LIMPA 

POTENCIAL AGRÍCOLA 

LOGISTICA RODOVIÁRIA 

ESTRUTURA HOPITALAR 

COMERCIO ESTRUTURADO COM POTENCIAL PARA MAIS POPULAÇÃO 

DIVERSIDADE RACIAL 

SEM CONFLITO FUNDIÁRIO 

BOA INFRA ESTRUTURA PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

EMPRESAS DE NIVEL NACIONAL E INTERNACIONAL 

POLO 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

  

GRUPO 2 B 

SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE 

CLIMA FAVORÁVEL 

CIDADE PLANA, LOCALIZAÇÃO 

INFRA ESTRUTURA PLANEJADA 

BELEZA NATURAL 

CIDADE NOVA COM POPULAÇÃO JOVEM COM SONHOS 

CIDADE CALMA E PACIFICA 

DIVERSIDADE CULTURAL 

  

GRUPO 3                       REUNIÃO COM  INSTITUIÇÕES 25 de JUNHO 

GRUPO 3 - A 

ESPAÇO URBANO E RURAL 

PRODUÇÃO AGRICOLA 

POSIÇÃO GEOGRÁFICA 

RIQUEZAS NATURAIS 

BACIAS HIDROGRÁFICAS 

CLIMA 

ESTRUTURA FISICA HOSPITALAR 

EIXO RODOVIÁRIO 

POTENCIAL ENERGÉTICO 

  

GRUPO 3 -B  

EMPREGOS 

AGUA/RIOS 

CLIMA  

LAZER/PRAINHA 

SAÚDE  

INFRA ESTRUTURA/ASFALTO 

EDUCAÇÃO 
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GRUPO 3 - C  

PLANEJAMENTO URBANO 

PESSOAS HOSPITALEIRAS/EMPREEMDEDORAS 

CLIMA 

RELEVO PLANO 

ÁGUAS 

FLORA DIVERSIFICADA 

SOLO COM GRANDE POTENCIAL AGRICOLA 

BOSQUE  

SAÚDE 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

 

GRUPO 4                            REUNIÃO NO ALTO DO SAPEZAL - 3 de JULHO 

GRUPO 4 -A            

SOLO COM GRANDE POTENCIAL AGRICOLA 

TOPOGRAFIA PLANA 

CLIMA BEM DEFINIDO 

DISTRIBUIÇÃO PLUVIOMÉTRICA 

ALTA TECNOLOGIA EM MECANIZAÇÃO AGRICOLA 

  

GRUPO 4 -B           

MUITOS EVENTOS 

POPULAÇÃO MUITO BOA 

AGRICOLA  

LOCALIZAÇÃO 

CLIMA  

POVO 

  

GRUPO 4 -C          

PRODUÇÃO AGRICOLA 

POPULAÇÃO TRABALHADORA 

ÁREA PRODUTIVA 

ENSINO DE 1° GRAU ÓTIMO 

TRANSPORTE ESCOLAR BOM 

 

GRUPO 5                    REUNIÃO NA FAZENDA FRANCIOSI - 4 de JULHO 

GRUPO 5 -A         

INFRA ESTRUTURA 

SAÚDE- ESTRUTURA 

EDUCAÇÃO 

ENERGIA 

GERAÇÃO DE EMPREGO 

POPULAÇÃO HOSPITALEIRA 

RIOS PRESERVADOS 

PONTOS TURISTICOS 
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AGRICULTURA 

URBANISMO 

  

GRUPO 5 -B         

PRESERVAÇÃO DOS RIOS 

DIVERSIDADE CULTURAL 

ASSISTÊNCIA E SAÚDE 

EDUCAÇÃO 

INFRA ESTRUTURA DE SAÚDE 

AGRICULTURA 

PAISASGEM URBANA 

TRADIÇÕES GAÚCHAS 

  

GRUPO 5 -C          

AGRICUTURA DESENVOLVIDA 

REDE FLUVIAL 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

PONTOS TURISTICOS 

CIDADE PLANEJADA 

DIVERSIDADE RACIAL 

 

GRUPO 6                  REUNIÃO NA LINHA SCHECHELI - 4 de JULHO 

GRUPO 6 -A          

SEGURANÇA PÚBLICA 

PRODUTIVIDADE 

EMPREGOS 

ÁREAS TURISTICAS 

CIDADE BEM PLANEJADA, BONITA 

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO 

CLIMA BOM 

  

 

Para efeito de resumo dos dados, temos a compilação das demandas no quadro 

que segue, onde se vê que as demandas mais citadas são por ordem: Infra Estrutura, 

Meio Ambiente e Agricultura.  

5.2.2.6 Gráfico das qualidades 
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As qualidades do Município estão bem claras para a população e a Infra 

Estrutura aparece em primeiro lugar reconhecendo que o planejamento inicial foi 

efetivo e possibilitou um crescimento ordenado e com qualidade de vida. 

O Meio Ambiente é  reconhecido por ser um local com clima agradável, rios de 

águas claras, topografia plana, terra fértil. 

Com as características acima citadas possibilitou ao município uma agricultura 

forte, que traz prosperidade. 

 

 

 

5.2.2.7 Potencialidades 
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As potencialidades do Município são trabalhadas para que possam ser inseridas 

no planejamento estratégico da gestão de governo, e assim, otimizadas e elevadas ao 

status de qualidades. É uma percepção presente para que possa ser trabalhada para o 

futuro. 

Todas as potencialidades levantadas estão relacionadas no quadro abaixo, com 

a separação por grupo de trabalho. 

GRUPO 1 REUNIÃO COM ASSOCIAÇÕES DE BAIRROS - 23 de JUNHO  

GRUPO 1 A  

TURISMO  

CRESCIMENTO INDUSTRIAL  

CRÉDITO DE CARBONO ATIVO AMBIENTAL  

CAPACIDADE PARA SER POLO REGIONAL  

ENTRONCAMENTO RODOVIÁRIO SENTIDO SUL DO MUNICIPIO  

DESENVOLVIMENTO DE PEQUENAS PROPRIEDADES PARA IMPLANTAÇÃO DE 
PRODUÇÃO HORTI FRUTI GRANJEIROS  

BOVINOCULTRA, SUINO CULTURA E AVICULTURA  

ESTRUTURA HOSPITALAR   

   

GRUPO 1 B  

INDUSTRIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO AGRICOLA  

TURISMO  

  

GRUPO 2                             REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES - 24 de JUNHO  

GRUPO 2 A  

TURISMO  

ENERGIA  

INDUSTRIALIZAÇÃO  

ESPORTES  

LOGISTICA PARA TRANSPORTE DOS PRODUTOS  

   

GRUPO 2 B  

TURISMO  

TRANSPORTE  

INDÚSTRIA  

ESPORTES  

CULTURA  

  

GRUPO 3                           REUNIÃO COM INSTITUIÇÕES - 25 de JUNHO  

GRUPO 3 –A  

TURISMO  

AGRO INDÚSTRIA  
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INDÚSTRIAS  

REDE HOTELEIRA  

TRADIÇÃO CULTURAL  

   

GRUPO 3 – B  

INDUSTRIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS AGRICOLAS  

TURISMO  

FACULDADES   

BOSQUE 

  

GRUPO 3- C 

TURISMO  

INDÚSTRIAS  

  

GRUPO 4                           REUNIÃO NO ALTO DO SAPEZAL - 3 de JULHO  

GRUPO 4 -A             

   

GRUPO 4 -B             

TURISMO   

INDÚSTRIA  

COMERCIO  

   

GRUPO 4 -C           

TURISMO  

INDUSTRIAL  

  

GRUPO 5                   REUNIÃO NA FAZENDA FRANCIOSI  - 04 de julho  

GRUPO 5 -A           

TURISMO  

ESPORTE  

LAZER  

ARTESANATO INDIGENA  

FRIGORIFICO DE AVES/SUINOS  

   

GRUPO 5 -B           

HOTELARIA  

ASSUNTOS INDIGENAS  

TURISMO  

ÁREA AGRICOLA - COMPRA E VENDA  

EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL  

   

GRUPO 5 -C          

TURISMO  

INDÚSTRIAS  

DIVERSIDADE CULTURAL  
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ESPORTE E LAZER  

  

GRUPO 6                         REUNIÃO NA LINHA SCHECHELI - 4 de JULHO  

GRUPO 6 -A          

INDÚSTRIA  

TURISMO  

POTENCIAL DE CRESCIMENTO ECONÔMICO  

CULTURAL  

         
 

Por fim, no que diz respeito às Potencialidades de Sapezal temos compilação 

das demandas no quadro que segue, onde se vê que as demandas mais citadas são por 

ordem: Economia, Turismo e Cultura. 

5.2.2.8 Gráfico das Potencialidades 
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Como já foi dito anteriormente, Sapezal é jovem e tem muito potencial. A 

população acredita que poderá ser desenvolvida a Economia com a verticalização da 

produção, incrementando o Turismo e valorizando a Cultura, com a exploração das  

diversidades étnicas e raciais e criando novos arranjos produtivos locais com respeito 

ao meio ambiente. 
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5.2. 9. FORMULÁRIOS 

1 – O que é qualidade de vida? 

Itens Quantidade % Classificação 

Saúde 17 15 1 

Educação  17 15 1 

Moradia Digna 12 10 3 

Emprego e Renda  13 12 2 

Meio Ambiente equilibrado 9 8 4 

Organização do Trânsito 9 8 4 

Lazer e Recreação 13 12 2 

Segurança Pública  13 12 2 

Motivação e Auto Estima 9 8 4 

 

2 – Que nota você daria para a qualidade de vida no seu bairro? 

Itens Quantidade % Classificação 

Ruim 3 12 3 

Regular 9 36 2 

Boa 11 44 1 

Ótima 2 8 4 

 

3 – Que nota você daria para a qualidade de vida na cidade? 

Itens Quantidade % Classificação 

Ruim 3 12 3 

Regular 8 32 2 

Boa 11 44 1 

Ótima 3 12 3 
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4 – Quais os principais problemas no seu bairro? 

Itens Quantidade % Classificação 

Falta de Ciclovia 7 12 3 

Largura e Pavimentação das ruas 3 5 5 

Falta áreas de lazer 9 16 2 

Ausência de Transporte Coletivo 3 5 5 

Falta de Iluminação Pública 3 5 5 

Educação 2 3 6 

Saúde 5 8 4 

Segurança 11 19 1 

Risco Ambiental 2 3 6 

Circulação de caminhões 7 12 3 

Outros 7 12 3 

 

5 – Quais os principais problemas na cidade de Sapezal? 

Itens Quantidade % Classificação 

Falta de Ciclovia 5 9 4 

Largura e Pavimentação das ruas 0 0 8 

Falta áreas de lazer 5 9 4 

Ausência de Terminal de ônibus – 
Rodoviária adequada 

15 27 1 

Falta de Iluminação Pública 4 7 5 

Educação 1 2 7 

Saúde 4 7 5 

Segurança 8 14 2 

Risco Ambiental 3 5 6 

Circulação de caminhões 6 11 3 

Outros 5 9 4 
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6 – Quais os principais problemas do uso e da ocupação dos terrenos nos seu bairro? 

Itens Quantidade % Classificação 

Usos e atividades impróprias 4 15 3 

Falta de diversidade dos usos 6 22 2 

Tamanho dos lotes 3 11 4 

Padrão das construções 7 26 1 

Falta de áreas públicas 4 15 3 

Outros 3 11 4 

 

7 - Quais os principais problemas do uso e da ocupação dos terrenos na cidade de 

Sapezal? 

Itens Quantidade % Classificação 

Usos e atividades impróprias 2 6  

Falta de diversidade dos usos 8 24 2 

Tamanho dos lotes 4 12 3 

Padrão das construções 8 24 2 

Falta de áreas públicas 9 28 1 

Outros 2 6 4 

 

8 - Como você vê a oferta de emprego em Sapezal? 

Itens Quantidade % Classificação 

Ruim 3 13 3 

Regular 11 48 1 

Boa 9 39 2 

Ótima 0 0 4 

 

9 – Como você vê a oferta de moradia, lotes e habitações em Sapezal? 
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Itens Quantidade % Classificação 

Ruim 9 36 2 

Regular 12 48 1 

Boa 4 16 3 

Ótima 0 0 4 

 

10 – Como você deseja o perfil urbanístico do seu Bairro? 

Itens Quantidade % Classificação 

Predominantemente residencial 
(somente residencial e público) 

5 23 3 

Predominantemente residencial 
(somente residências e pequenos 
comércios) 

6 27 2 

Misto (residencial e comercial) 11 50 1 

Residencial e industrial (somente 
residências e indústrias de pequeno 
porte) 

0 0 4 

Residencial e agrícola/rural( 
pequenas chácaras) 

0 0 4 

Outros 0 0 4 

 

11 - Como você deseja o perfil urbanístico da cidade de Sapezal? 

Itens Quantidade % Classificação 

Predominantemente residencial 
(somente residencial e público) 

2 8 3 

Predominantemente residencial 
(somente residências e pequenos 
comércios) 

1 4 4 

Misto (residencial e comercial) 15 63 1 

Residencial e industrial (somente 
residências e indústrias de pequeno 
porte) 

5 21 2 
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Residencial e agrícola/rural( 
pequenas chácaras) 

0 0 5 

Outros 1 4 4 

 

12 - Qual a altura das edificações que você deseja para seu bairro? 

Itens Quantidade % Classificação 

Até 2 pavimentos 12 55 1 

Até 4 pavimentos 7 32 2 

Até 8 pavimentos 2 9 3 

Acima de 8 1 4 4 

 

13 - Qual a altura das edificações que você deseja para a cidade de Sapezal? 

Itens Quantidade % Classificação 

Até 2 pavimentos 3 13 4 

Até 4 pavimentos 10 44 1 

Até 8 pavimentos 6 26 2 

Acima de 8 4 17 3 

 

14 - O que existe de potencial na cidade de Sapezal que ainda não foi desenvolvido? 

Itens Quantidade % Classificação 

Indústrias 3 12 3 

Lazer 1 6 4 

Turismo 8 50 1 

Universitário 2 13 2 

Cientifico 1 6 4 

Cursos universitários públicos 1 6 4 

 

15 – O que você deseja para a cidade de Sapezal? 
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Itens Quantidade % Classificação 

Uma cidade Universitária 10 23 2 

Uma cidade industrial 10 23 2 

Uma cidade pólo em Serviços de 
Saúde 

7 16 3 

Uma cidade com comercio e 
serviços consolidados 

2 4 4 

Uma cidade agrícola 0 0 6 

Uma cidade pacata 1 2 5 

Uma cidade turística 12 28 1 

Nenhuma das opções 0 0 6 

Outras 2 4 4 

 

Analisando as respostas obtidas nos formulários, tem-se que, para a população 

qualidade de vida é Saúde, Educação e Emprego em primeiro lugar e depois Segurança 

e Lazer; e que a qualidade de vida no bairro e na cidade é boa. A segurança obteve a 

maior pontuação em relação aos problemas encontrados nos bairros, seguido pela 

falta de ciclovia e circulação de caminhões e quanto à cidade o maior problema é a 

rodoviária, vindo então a segurança e a circulação de caminhões. 

Quanto aos problemas em relação ao uso e ocupação dos terrenos nos bairros 

tem-se: o padrão das construções falta de área pública e falta de diversidade dos usos; 

quanto à cidade: falta de área pública, de diversidade dos usos e padrão das 

construções. 

Em relação a empregos a população identifica que é regular a oferta de 

moradia e lotes e habitações; e há o desejo de um bairro e cidade com perfil misto – 

residencial e comercial. Para a questão da altura dos edifícios foi colocado que nos 

bairros há o desejo que haja no máximo até 2 (dois) pavimentos e para a cidade até 4 

(quatro) pavimentos. 

O potencial a ser desenvolvido é o Turístico seguido pelo Industrial e 

Educacional e o desejo da população é por uma cidade Turística em primeiro lugar, 

vindo em seguida uma cidade Universitária e Industrial. 

 

 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 46 - 

6. EIXOS PRIORITÁRIOS 

De acordo com o resultado obtido na leitura comunitária obteve-se os eixos 

estruturais que serão os temas principais tratados no Plano Diretor. Eles refletem as 

demandas da população por ordem de prioridade, sendo: 

6.1 EDUCAÇÃO; 

6.2 INFRA ESTRUTURA; 

6.3 SEGURANÇA PÚBLICA; 

6.4 SAÚDE; 

6.5 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO/SOCIAL; 

6.6 MEIO AMBIENTE; 

6.7 HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL; 

6.8 GESTÃO; 

6.9 URBANISMO; 

6.10 ESPORTE/CULTURA E LAZER; 

 

As principais reivindicações que nortearão o desenvolvimento das diretrizes e 

dos objetivos a serem estabelecidos na próxima etapa serão: 

6.1 EDUCAÇÃO 

- Creches nos Bairros Periféricos; 

- Cursos profissionalizantes; 

- Cursos de capacitação para aprimoramento da qualidade de prestação de serviços; 

- Faculdades Públicas; 

 

6.2 INFRA ESTRUTURA 

-  Projeto para Esgotamento Sanitário; 
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-  Drenagem pluvial; 

- Calçadas ; 

- Sinalização Viária, com prioridade para a entrada da cidade; 

- Coleta seletiva; 

- Recolhimento do lixo e destinação final; 

- Asfaltamento dos bairros; 

- Iluminação pública nos bairros; 

- Aeroporto; 

- Rodoviária; 

6.10 ESPORTE/CULTURA E LAZER 

- Incentivo á prática de esporte; 

- Áreas de lazer nos bairros; 

- Integração com as aldeias e comunidades rurais; 

- Prainha; 

- Bosque; 

- Centro de Eventos; 

- Eventos culturais; 

- Exposição Agropecuária; 

- Centro Cultural (biblioteca, anfiteatro, sala de memória, museu, inclusão digital, 

desenvolvimento de oficinas culturais...) 

6.3 SEGURANÇA PÚBLICA 

- Construção de Posto Policial na rodovia, entrada da cidade; 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 48 - 

- Corpo de Bombeiros; 

- Efetivo policial, militar e civil; 

- Ronda no centro da cidade; 

6.4 SAÚDE 

- Profissionais especializados; 

- Atendimento nas aldeias; 

- UTI – Unidade de Tratamento Intensivo; 

- Plena utilização dos equipamentos, Pólo Regional; 

- Atendimento volante na zona rural; 

6.5 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO/SOCIAL 

- Indústrias de transformação; 

- Incentivo a pequenos produtores; 

- Feira livre; 

- Turismo; 

6.6 MEIO AMBIENTE 

- Bosque; 

- Nascentes dos rios; 

- Agrotóxicos – pulverização perto das áreas urbanas, armazenagem no centro da 

cidade; 

- Agenda 21; 

6.7 HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

- Casas populares; 
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- Lotes populares; 

- Financiamentos; 

- Plano Municipal de Habitação de Interesse Social; 

6.8 GESTÃO 

- Associação dos servidores municipais; 

- Gestão Participativa, espaço do cidadão; 

- Comunicação; 

- Criação de Distritos; 

- Leis de Incentivo; 

- Conselhos Municipais; 

6.9 URBANISMO 

- Zoneamento do município; 

- Paisagismo; 

- Padrões Construtivos; 

- Leis; 

6.10 ESPORTE/CULTURA E LAZER 

- Incentivo á prática de esporte; 

- Áreas de lazer nos bairros; 

- Integração com as aldeias e comunidades rurais; 

- Prainha; 

- Bosque; 

- Centro de Eventos; 
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- Eventos culturais; 

- Exposição Agropecuária; 

- Centro Cultural (biblioteca, anfiteatro, sala de memória, museu, inclusão digital, 

desenvolvimento de oficinas culturais...) 

 

7. PERFIL DOS PARTICIPANTES 

7.1 Faixa Etária 

Descriminação Quantidade % Classificação 

Abaixo de 18 anos 6 5 4 

Entre 18 e 28 anos 26 20 2 

Entre 29 e 39 anos 47 37 1 

Entre 40 e 50 anos 24 19 3 

Acima de 50 anos 24 19 3 

 
     

7.2 Grau de Instrução 

Descriminação Quantidade % Classificação 

1° Grau 26 25 3 

2°  Grau 28 27 2 

Superior Incompleto 36 35 1 

Superior 13 13 4 
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 7.3 Tempo de Moradia na Cidade 

Descriminação Quantidade % Classificação 

Abaixo de 01 ano 15 12 3 

Entre 1 e 2 anos 14 11 4 

Entre 2 e 5 anos 27 21 2 

Mais de 5 anos 71 56 1 

 

 

     7.4 Conhecimento do Evento 

Descriminação Quantidade % Classificação 

Convite 81 79 1 

Imprensa 4 4 4 

Amigos 10 10 2 

Outros 8 7 3 

 

      7.5 Pontualidade 

Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  49 47 1 
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BOA  38 37 2 

REGULAR 13 13 3 

FRACA 3 3 4 

 

      7.6 Conhecimento Técnico 

Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  70 70 1 

BOA  28 27 2 

REGULAR 3 3 3 

FRACA 0 0 4 

       

 7.7 Didática 

Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  59 59 1 

BOA  39 39 2 

REGULAR 2 2 3 

FRACA 0 0 4 

 

 

 

      7.8 Clareza na Exposição 
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Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  65 64 1 

BOA  35 34 2 

REGULAR 2 2 3 

FRACA 0 0 4 

 

7.9 Esclarecimento de dúvidas 

Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  56 43 1 

BOA  54 42 2 

REGULAR 4 4 3 

FRACA    

 

      7.10 Cumpriu o Horário 

Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  50 52 1 

BOA  40 42 2 

REGULAR 5 5 3 

FRACA 1 1 4 

 

      7.11 Avaliação da Organização do Evento 
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Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  39 39 2 

BOA  56 56 1 

REGULAR 15 15 3 

FRACA    

 

      7.12 Avaliação do Evento 

Descriminação Quantidade % Classificação 

ÓTIMA  58 59 1 

BOA  39 40 2 

REGULAR 1 1 3 

FRACA    

 

 

    Comentários feitos nos formulários de avaliação : 

  
� NOS DEU INFORMAÇÃO QUE DESCONHECIAMOS; 
� CLAREOU COM MUITAS INFORMAÇÕES; 
� A POPULAÇÃO DEVE PARTICIPAR DAS DECISÕES DO MUNICIPIO; 
� FALTOU GENTE; 
� ORGANIZADO; 
� REPETIR MAIS VEZES; 
� MAIS DIVULGAÇÃO; 
� TIROU AS DÚVIDAS, MUITO BEM EXPLICADO; 
� FOI BEM ESCLARECIDO; 
� LUGAR APROPRIADO; 
� FICOU BEM CLARO TODOS OS ITENS; 
� SUPEROU AS EXPECTATIVAS; 
� NÃO ESQUECER DE CHAMAR PARA OUTROS EVENTOS; 
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� ESPAÇO PEQUENO; 
� ESTÁ OUVINDO A POPULAÇÃO; 
� ARRUMAR O LOCAL ANTES; 
� PRECISA SER MELHOR ORGANIZADO; 
� AJUDOU A VER MAIS LONGE; 
� CONTINUAR COM O EVENTO; 
� VOLTAR MAIS VEZES; 
� FALTA DE TEMPO PARA FALAR; 
� MAIS CURSOS PARA A AGRICULTURA; 
� FÁCIL ACESSO AOS PARTICIPANTES; 
� CUMPRIR O HORÁRIO DE CHEGADA; 
� SUPRIU OS ANSEIOS, TIROU DÚVIDAS, OS PARTICIPANTES FICARAM A 

VONTADE; 
� PODERIA TER MAIS PARTICIPANTES; 
� OS ESCLARECIMENTOS FORAM EXCELENTES; 
� REALIZAR MAIS VEZES ESSAS REUNIÕES; 
� MAIS DIVULGAÇÃO; 
� POSSIBILITOU A PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO; 
� LOCALIZAÇÃO BOA; 
� DETALHAR MELHOR O OBJETIVO DO PLANO DIRETOR, TALVEZ COM 

GRÁFICO; 
� ESPAÇO MAIOR E MELHOR LOCALIZAÇÃO; 
� ABRIU BASTANTE OS OLHOS COM RELAÇÃO À CIDADE; 
� POR QUE TEMOS EM NOSSO MUNICIPIO LUGARES MAIS APROPRIADOS; 
� ENVOLVE A POPULAÇÃO COMO UM TODO; 
� ESPAÇO ADEQUADO, BEM LOCALIZADO; 
� POR QUE ESTÁ ESCUTANDO A SOCIEDADE, POIS A PARTICIPAÇÃO DE 

TODOS,DIVIDINDO RESPONSABILIDADES; 
� POUCO ESPAÇO; 
� PLANEJAR É SEMPRE BOM; 
� POR SEREM POUCAS PESSOAS TEVE UMA MAIOR INTERAÇAO ENTRE AS 

PESSOAS; 
� FUI ESCLARECIDA DE MUITAS DÚVIDAS 
� ATENDEU AO ESPERADO 
� PODERIA SER EM UM LOCAL MELHOR 
� É UM ASSUNTO DE MUITO INTERESSE SOCIAL 
� MAIS DIVULGAÇÃO NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

 
 
 
 

 
  
 
 
 

 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 56 - 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL, Lei 10.257/2001 – Estatuto das Cidades 

BRASIL, Ministério das Cidades. Plano Diretor Participativo: Guia para elaboração pelos 

Municípios e Cidadãos. 2a Edição – Brasília: Ministério das Cidades; Confea, 2005 
 
BRASIL, Ministério da Fazenda - Secretaria do Tesouro Nacional; 

BRASIL, Ministerio da Saúde - Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS/MS). 

BRASIL, Ministério da Educação - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa, (INEP/MEC) 

- Censo Escolar, 1998 e 2000. 

IBGE. Censo Demográfico Brasileiro, Rio de Janeiro 2000, 2007 - www.ibge.gov.br 

 
IPEA – DATA – Instituto de Pesquisas Aplicadas - www.ipea.gov.br/default.jsp. 
 
MATO GROSSO, Lei Estadual nº 6.534 

PNUD/IPEA/FJP - Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, 1998 - www.pnud.org 

 

Sites acessados: 

http://www.google.com.br/archivesearch?q=historia+de+sapezal+mt&scoring=t&hl=p

t-BR&um=1&sa=N&sugg=d&as_ldate=1994&as_hdate=1995&lnav=hist7 

http://www.citybrazil.com.br/mt/sapezal/historia.php 

 

 

 

 

 

 

 

 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 57 - 

8. ANEXOS 

ANEXO I 

LISTA DE PRESENÇA 

Data:                                                  Local: 

Nome Entidade Assinatura 
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Data:                                                  Local: 

Grupo : 

QUAIS SÃO OS PROBLEMAS DO MUNICÍPIO? 
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QUAIS AS QUALIDADES DO MUNICÍPIO? 
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QUAIS AS POTENCIALIDADES NÃO DESENVOLVIDAS NO MUNIC IPIO? 
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QUAIS OS DESEJOS E VONTADES DA POPULAÇÃO PARA O MUN ICÍPIO? 
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ANEXO II 

 

PROCESSO DE ELABORACAO DO PLANO DIRETOR   
PARTICIPATIVO DO MUNICIPIO DE SAPEZAL-MT 

 

Grande parte das legislações que regulamentam os nossos espaços urbanos 

tem sido, durante as últimas décadas, o resultado de um processo eminentemente 

técnico de pensar o planejamento e o desenvolvimento da cidade. Esse modelo tem 

por principal característica desconsiderar que a cidade é, antes, o resultado do embate 

político dos diversos segmentos que conformam a sociedade. Essa negação acabou 

por dinamizar o processo de exclusão e diferenciação social tão característico das 

cidades brasileiras. No entanto, o atual momento é o de repensar essa prática. A partir 

da aprovação do Estatuto da Cidade, em 2001, novos referenciais se colocam, 

sobretudo aqueles relacionados a gestão democrática das cidades brasileiras. 

No Brasil podemos colocar o movimento nacional da reforma urbana, 

movimento popular iniciado sobretudo a partir da década de 70, como uma das mais 

intensas respostas dadas pelos segmentos populares da sociedade contra o modelo 

de gestão e construção das cidades brasileiras até então praticado. O objetivo 

principal era o de estabelecer novos elementos que buscassem a construção de 

cidades socialmente mais justas e espacialmente mais equilibradas. 

Neste sentido, e mediante essas novas referências, as legislações urbanas 

devem, obrigatoriamente, ser um processo de construção coletiva e buscando ser o 

mais democrático possível, através da junção do saber técnico e comunitário, do poder 

público e da sociedade civil.  

Sendo o Plano Diretor a principal legislação que regulamenta o processo de 

ocupação e desenvolvimento de uma cidade, é imprescindível que este seja um 

instrumento construído, conhecido e praticado pela maior parte da população   

No entanto por se tratar de uma nova forma de pensar o planejamento e a 

gestão da cidade, e por se antepor ao momento anterior quando existiam os modelos 

rígidos de referência, a Elaboração de um Plano Diretor Participativo torna-se um 

grande desafio, já que não existem receitas e nem tampouco formas consagradas de 

inserir a participação comunitária (participação efetiva) no processo de construção e 

implementação das legislações urbanísticas. 
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Desta forma, a iniciativa de se buscar uma integração junto com toda a 

população da cidade de Sapezal-MT, consiste na tentativa de estabelecer um canal 

efetivo de discussão e participação no processo de gestão da cidade e na construção 

das políticas públicas. Uma forma de se valorizar o saber e a prática local.  

Para definir as ações necessárias que tornará possível o desenvolvimento 

sustentável da cidade em direção aos objetivos pretendidos devemos, inicialmente, 

procurar detectar a partir das variáveis que influenciam os fenômenos estudados, os 

entraves ou “problemas”, que estariam impedindo o crescimento, às qualidades e 

potencialidades que viabilizarão a evolução bem como os desejos e sonhos da 

população local. 

 Para isso elaboramos este questionário buscando disponibilizar mais uma 

ferramenta de obtenção de informações e praticas da comunidade e também como 

mais uma forma da sociedade participar desse processo tão importante. 
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Nome: 

 

Idade: 

 

Mora em sapezal há quanto tempo: 

 

Bairro onde mora: 

 

QUESTIONÁRIO 

 

1) O que é qualidade de Vida? 

a. Saúde; 

b. Educação 

c. Moradia Digna; 

d. Emprego e renda; 

e. Meio-ambiente equilibrado; 

f. Organização no Transito; 

g. Lazer e Recreação; 

h. Segurança Pública; 

i. Motivação e Auto Estima. 

 

2) Que nota você daria para a qualidade de vida no seu Bairro? Pense sob 
todos os aspectos possíveis. 

a. Ruim; 

b. Regular; 

c. Boa; 

d. Ótima. 
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3) Que nota você daria para a qualidade de vida na Cidade? Pense sob 
todos os aspectos possíveis. 

a. Ruim; 

b. Regular; 

c. Boa; 

d. Ótima. 

 

4) Quais os Principais problemas no bairro? 

a. Falta de ciclovia; 

b. Largura e pavimentação das ruas; 

c. Falta de áreas de lazer; 

d. Ausência de transporte coletivo; 

e. Falta de iluminação pública; 

f. Educação; 

g. Saúde; 

h. Segurança; 

i. Risco ambiental; 

j. Circulação de caminhões; 

k. Outros:_______________________ 

 

5) Quais os Principais problemas da Cidade de Sapezal? 

a. Falta de ciclovia; 

b. Largura e pavimentação das ruas; 

c. Falta de áreas de lazer; 

d. Ausência de terminal de ônibus – Rodoviária Adequada; 

e. Falta de iluminação pública; 

f. Educação; 

g. Saúde; 

h. Segurança; 

i. Risco ambiental; 

j. Circulação de caminhões; 

k. Outros:_______________________ 
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6) Quais os Principais problemas do uso e da ocupação dos terrenos no seu 

bairro? 

a. Usos e atividade impróprias; 

b. Falta de diversidade de usos; 

c. Tamanhos dos lotes; 

d. Padrão das construções; 

e. Falta de áreas públicas. 

f. Outros:________________________ 

 

7) Quais os Principais problemas do uso e da ocupação dos terrenos na cidade 

Sapezal? 

a. Usos e atividade impróprias; 

b. Falta de diversidade de usos; 

c. Tamanhos dos lotes; 

d. Padrão das construções; 

e. Falta de áreas públicas. 

f. Outros:________________________ 

 

8) Como você vê a oferta de Emprego em Sapezal? 

a. Ruim; 

b. Regular; 

c. Boa; 

d. Ótima. 

 

9) Como você vê a oferta de moradia, lotes e habitações em Sapezal? 

a. Ruim; 

b. Regular; 

c. Boa; 

d. Ótima. 

 

10)  Como você deseja o perfil urbanístico do seu Bairro? 

a. Predominantemente residencial (Somente residencial e publico); 

b. Predominantemente residencial ( Somente residências e pequenos 

comércios); 

c. Misto (Residencial e comercial); 
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d. Residencial e Industrial (Somente residências e indústrias de pequeno 

porte); 

e. Residencial e agricola/rural (Pequenas Chácaras); 

f. Outros:___________________________________ 

 

11)  Como você deseja o perfil urbanístico de Sapezal? 

a. Predominantemente residencial (Somente residencial e publico); 

b. Predominantemente residencial ( Somente residências e pequenos 

comércios); 

c. Misto (Residencial e comercial); 

d. Residencial e Industrial (Somente residências e indústrias de pequeno 

porte); 

e. Residencial e agricola/rural (Pequenas Chácaras); 

f. Outros:___________________________________ 

 

12)  Qual a altura das edificações que você deseja para o seu Bairro? 

a. Até 2 pavimentos; 

b. Até 4 pavimentos; 

c. Até 8 pavimentos 

d. Acima de 8. 

 

13)  Qual a altura das edificações que você deseja para a Cidade de Sapezal? 

a. Até 2 pavimentos; 

b. Até 4 pavimentos; 

c. Até 8 pavimentos 

d. Acima de 8. 

 

14) O que existe de potencial na cidade de Sapezal que ainda não foi 

desenvolvido? 

 

15)  O que você deseja para a cidade de Sapezal? 

a. Uma Cidade Universitária; 

b. Uma Cidade Industrial; 

c. Uma cidade Pólo em Serviços de Saúde; 

d. Uma cidade com comercio e serviços consolidados; 

e. Uma cidade agrícola; 
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f. Uma cidade pacata; 

g. Uma cidade turística; 

h. Nenhuma das opções; 

i. Outra:_______________________________________ 
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ANEXO III 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Prezado (a) Senhor (a) 

Agradecemos a sua presença neste evento e solicitamos a gentileza de preencher este 

formulário, pois sua opinião é essencial para o aperfeiçoamento do nosso trabalho. 

 

Local:                                                                 Data de Realização: 

 

Nome:   

 

Endereço: 

 

1 - Em que faixa etária você se encontra? 

 

(  ) Abaixo de 18 anos (   ) Entre 18 e 28 anos  (  ) Entre 29 e 39 anos  (  ) Entre 40 e 50 anos  

 

(  ) Acima de 50 anos 

 

2 - Grau de instrução: 

(  ) 1º Grau                   (  ) 2º Grau                     (  ) Superior Incompleto           

(  ) Superior Completo   

 

3 - Há quanto tempo mora em Sapezal? 

(  ) Abaixo de 01 ano (   ) Entre 1 e 2 anos  (  ) Entre 2 e 5 anos  (  ) Mais de 5 anos  
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4 - Como teve conhecimento do Evento? 

(  ) Convite   (   )  Imprensa    (  )  Amigos    (  ) Outros  

 
5 -  Avalie o(s) instrutor(es)/ palestrante(s) quanto a(o): 
                                                     

                                                     Ótima                Boa          Regular              Fraca                                           

5.1 Pontualidade                                (  )                    (  )                  (  )                 (  ) 

 

5.2 Conhecimento Técnico                (  )                    (  )                  (  )                 (  ) 

 

5.3 Didática                                       (  )                     (  )                  (  )                 (  ) 

 

5.4 Clareza na Exposição                  (  )                     (  )                  (  )                  (  ) 

 

5.5 Esclarecimento de Dúvidas         (  )                     (  )                  (  )                  (  ) 

 

5.6 Cumpriu o horário                        (  )                     (  )                  (  )                  (  )  

 

 

6 - Como o(a) Sr.(a) avalia a organização do evento ( local, instalação e serviço de secretaria)?  

(  ) Ótima                                (  )  Boa          (  )  Regular                     (  )  Fraca 

Por quê? 
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7 - Como o(a) Sr.(a) avalia o evento?   

(  ) Ótima                              (  ) Boa       (  ) Regular                       (  ) Fraca 

Por quê? 

 

1. Reclamações: 

 

 

2. Sugestões: 
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Ante Projeto da Lei do Plano Diretor 

TÍTULO I - DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 
 

SEÇÃO I 
 

CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
Art. 1º. Esta Lei institui o Plano Diretor de Sapezal como instrumento básico da política 
de desenvolvimento municipal, atendendo às disposições constantes do Art. 182 da 
Constituição Federal, do Capítulo III da Lei nº 10.257/01 - Estatuto da Cidade - e, da 
Seção ___, Capítulo ___, da Lei Orgânica do Municipal, devendo as diretrizes e normas 
aqui contidas ser atendidas pelos agentes privados e públicos que atuam no Município. 
 
Parágrafo Único – Fazem parte integrante desta Lei, os mapas, tabelas, quadros e 
demais elementos que compõem os anexos. 
 
Art. 2º. A política de desenvolvimento de Sapezal estará alicerçada nas normas deste 
Plano Diretor sendo o mesmo aplicável em todo o território municipal. 
 
Art. 3º. O Plano Diretor é parte integrante do processo de planejamento municipal, 
devendo o Plano Plurianual, as Diretrizes Orçamentárias e o Orçamento Anual 
incorporar as diretrizes e prioridades nele contidas. 
 
Art. 4º. Vigência 

I. O Plano Diretor entrará em vigor na data de sua publicação 

Art. 5º. Efeitos do Plano Diretor 

1. Publicidade. Todo cidadão tem o direito ao acesso à documentação completa e 

pedir informação escrita a respeito do conteúdo e aplicação do Plano Diretor.  

2. Obrigatoriedade. Envolve o dever, legalmente exigível, do cumprimento de todas 

suas determinações, tanto ao que diz dos particulares como das Administrações 

Públicas. 

3. Executoriedade. O presente Plano Diretor será executivo imediatamente depois de 

sua publicação, para efeito das aplicações das determinações nele contidas. 

Art. 6º. A lei que institui o Plano Diretor deverá ser revista num prazo máximo de dez 

anos. 

Art. 7º. A revisão e as modificações do Plano Diretor deverão tramitar-se conforme um 

processo igual ao de sua elaboração e aprovação. 
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Art. 8º. Documentação constitutiva 

I. Integram a presente lei os seguintes documentos: 

1. LEI DO PLANO DIRETOR 
2. MEMORIAL DESCRITIVO E DIAGNÓSTICO 
3. ANEXOS AO MEMORIAL DESCRITIVO 
4. MAPAS DE INFORMAÇÃO 
5. PROPOSTAS E DETERMINAÇÕES 
6. PROGRAMA 
7. MAPAS DE ORDENAÇÃO 

 
Art. 9º. Na aplicação desta lei serão observados os seguintes conceitos: 
Diretrizes – São os meios para se alcançar os objetivos; 
Políticas -   
PPA – Plano Plurianual 
Princípios -  
Objetivos – Explicitam de uma maneira geral o caminho aonde se quer chegar. 

 

TÍTULO II - DO DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 
 

CAPÍTULO II  
 

DAS POLÍTICAS 
 
Art. 10º. O Plano Diretor de Sapezal atenderá a todo o território municipal, rural e 
urbano, sendo as políticas: 
 
            I – De desenvolvimento econômico; 

            II – De desenvolvimento social; 

            III – De ordenamento territorial e urbanístico; 

            IV – De gestão democrática e participativa. 

 

  
CAPÍTULO III  

 
DOS PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 

 
Art. 11º. O Plano Diretor do Município de Sapezal se fundamenta nos seguintes 
princípios: 
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   I.  Inclusão social, mediante ampliação da oferta de terra urbana, moradia digna, 
infra-estrutura urbana, serviços e equipamentos públicos, trabalho e lazer para a 
população de Sapezal; 
 
 II.   Gestão participativa e integrada para o desenvolvimento do Município; 
 
 III. Desenvolvimento econômico de acordo com os interesses sociais e 
integrados aos princípios de sustentabilidade ambiental;  
 

IV. Integração da zona urbana com a área rural, levando o desenvolvimento 
sustentável a todo o Município; 
 

V. Implementar a Política Municipal de Desenvolvimento Urbano e Rural, de 
modo a ordenar o crescimento do Muncípio; 
 

VI. Respeito às diferenças étnicas e raciais, preservando a cultura e o 
patrimônio histórico do Município; 
 

VII. Preservação do meio ambiente. 
 

Art. 12º.  O processo participativo e os princípios acima elencados definiram os 

objetivos gerais que irão reger o desenvolvimento do Município de Sapezal: 

 I. Favorecer o acesso a terra, à habitação, aos serviços urbanos e aos 
equipamentos públicos para toda a população de Sapezal de maneira igualitária; 
 
 II. Fortalecer o setor público e valorizar as funções de planejamento, mediante o 
aperfeiçoamento administrativo e a participação da população nos processos de decisão e 
planejamento do desenvolvimento territorial; 
 

III. Consolidar o papel da Cidade de Sapezal como pólo agroindustrial da região 
sudoeste do Estado de Mato Grosso, com atração de indústrias. Fortalecimento do setor 
comercial, de prestação de serviços com mão de obra qualificada; 
 

IV. Desenvolver o turismo sustentável, valorizando as riquezas naturais, a 
cultura local, as etnias, preservando o meio ambiente e o patrimônio histórico; 
 

V. Promover o desenvolvimento urbano com melhoria da malha viária, dando 
maior mobilidade e acessibilidade aos cidadãos; 
 

VI. Consolidar as linhas rurais com expansão do serviço e equipamentos públicos;  
 

VII. Fomentar a implantação de cursos superiores e profissionalizantes, de 
acordo com a vocação do município; 
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VIII.  Promover a articulação com os municípios vizinhos e os governos do 
Estado e da União tendo como meta o desenvolvimento regional, em especial o 
planejamento e gestão das questões de interesse comum; 
 

IX. Criar mecanismos de atuação conjunta com o setor privado tendo em vista 
as transformações urbanísticas necessárias às funções da cidade e ao bem estar de sua 
população; 
 
 

CAPÍTULO IV 
 

DAS DIRETRIZES GERAIS DE DESENVOLVIMENTO 
 
Art. 13º.  As políticas públicas do Município de Sapezal irão ordenar o pleno 
desenvolvimento das funções sociais da cidade e o uso socialmente justo e 
ecologicamente equilibrado e diversificado de seu território, de forma a assegurar o 
bem-estar de seus habitantes, mediante as seguintes diretrizes gerais: 
 

I.   Garantia do direito à moradia, ao saneamento ambiental, à infra-estrutura 
urbana, ao transporte e aos serviços públicos, ao trabalho e ao lazer; 
 

II.  Utilização racional dos recursos naturais de modo a garantir uma cidade 
sustentável, social, econômica e ambientalmente, para as presentes e futuras 
gerações; 
 

III.  Gestão democrática por meio da participação da população e de associações 
representativas dos vários segmentos da comunidade na formulação, execução e 
acompanhamento de planos, programas e projetos de desenvolvimento municipal; 
 

IV.   Planejamento do desenvolvimento territorial, da distribuição da população e 
das atividades econômicas do Município, de modo a evitar e corrigir as distorções do 
crescimento urbano e seus efeitos negativos sobre o meio ambiente; 
 

V.  Oferta de equipamentos urbanos e comunitários, transportes e serviços 
públicos adequados aos interesses e necessidades da população; 
 

VI.   Ordenamento e controle do uso do solo, de forma a combater e evitar: 
 

a) A utilização inadequada dos imóveis urbanos; 

b)   A proximidade ou conflitos entre usos incompatíveis ou inconvenientes; 

c)   O parcelamento do solo, a edificação ou o uso excessivo ou inadequado em 

relação à infra-estrutura urbana; 

d)  A instalação de empreendimentos ou atividades que possam funcionar 

como pólos geradores de impacto urbano e/ou ambiental, tráfego e outros 
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inconvenientes, sem a previsão da infra-estrutura e das medidas de controle 

correspondente; 

e)   A retenção especulativa de imóvel urbano, que resulte na sua subutilização 

ou não-utilização; 

f)   A deterioração das áreas urbanizadas; 

g)  Os conflitos entre usos e a função das vias que lhes dão acesso; 

h)  A poluição e a degradação ambiental; 

i)   A descontrolada impermeabilização do solo; 

j)   O uso inadequado dos espaços públicos; 

 
VII.  Integração e complementaridade entre as atividades urbanas e rurais, tendo 

em vista o desenvolvimento socioeconômico do Município; 
 

VIII. Adoção de padrões de produção e consumo de bens e serviços e de 
expansão urbana compatíveis com os limites da sustentabilidade ambiental, social e 
econômica do Município; 
 

IX.  Justa distribuição dos benefícios e ônus decorrentes do processo de 
urbanização e recuperação dos investimentos do Poder Público de que tenha resultado 
a valorização de imóveis por meio dos instrumentos previstos nesta lei; 
 

X. Adequação dos instrumentos de política econômica, tributária e financeira e 
dos gastos públicos aos objetivos do desenvolvimento municipal, de modo a privilegiar 
os investimentos geradores de bem-estar geral e a fruição dos bens pelos diferentes 
segmentos sociais; 
 

XI. Proteção, preservação e recuperação do meio ambiente natural e construído, 
do patrimônio cultural, histórico, artístico, paisagístico e arqueológico; 
 

XII. Regularização fundiária e urbanização de áreas ocupadas por população de 
baixa renda, mediante o estabelecimento de normas especiais de urbanização, uso e 
ocupação do solo e edificação, considerados a situação socioeconômica da população 
e as normas ambientais; 
 

XIII. Simplificação da legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo e das 
normas edilícias, com vistas a permitir a redução dos custos e o aumento da oferta dos 
lotes e unidades habitacionais; 
 

XIV. Isonomia de condições para os agentes públicos e privados na promoção de 
empreendimentos e atividades relativos ao processo de urbanização, desde que 
garantido o interesse social. 
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SEÇÃO II 
 

DAS DIRETRIZES ESPECÍFICAS DE DESENVOLVIMENTO 
 

CAPITULO I  
 

DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
 

 
Art. 14°.  É objetivo do desenvolvimento econômico fomentar e elevar o Município de 
Sapezal a condição de pólo agroindustrial da região sudoeste do Estado de Mato Grosso, 
com atração de indústrias do setor; fortalecer o setor comercial, o turismo e o de prestação de 
serviços com mão de obra qualificada. 
 
 

Art. 15° - São diretrizes específicas do desenvolvimento econômico: 
 

I.    A desconcentração das atividades econômicas no Município com apoio ao 
desenvolvimento das atividades econômicas originadas no próprio município, que 
beneficiem a geração de empreendimentos locais sustentáveis, priorizando a 
integração em cadeias e arranjos produtivos locais; 

 
II. A orientação das ações econômicas municipais a partir de uma articulação 

regional; 
 

III. Fomento a programas de ciência e tecnologia e incentivo à aplicação de 
tecnologias avançadas para agregar valor aos produtos finais oriundos da região; 
 

IV. Concepção e implementação de mecanismos que visem o desenvolvimento 
das vocações econômicas locais integradas à produção local, visando à criação de 
efeitos multiplicadores na geração de renda e emprego; 
 

V. O desenvolvimento de relações nacionais e internacionais com associações e 
instituições multilaterais, bem como, com organismos governamentais de âmbito 
federal, estadual e municipal, no intuito de ampliar parcerias e convênios de interesse 
do Município e viabilizar financiamentos e programas de assistência técnica nacional e 
internacional; 
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VI. O fomento a iniciativas que visem atrair investimentos públicos ou privados, 

nacionais e estrangeiros; 
 

VII. A articulação das diversas políticas sociais com a política econômica, 
potencializando as ações públicas e compatibilizando o crescimento econômico com 
justiça e desenvolvimento social, cultural e equilíbrio ambiental; 
 

VIII. O fomento a iniciativas que coloquem o Município na rota turística, com 
apoio a projetos que desenvolvam o potencial turístico da região. 
 
 

      Art. 16° - São ações estratégicas para o desenvolvimento econômico: 
 

I. Desenvolver arranjos produtivos locais voltados para o agronegócio, 
acompanhando e estimulando a associação, a gestão administrativa e financeira e a 
viabilização de financiamentos; 

 
  II. Criar sistemas integrados de administração orçamentária e financeira, 

vinculando planejamento e gestão, com indicadores que demonstrem a eficiência e 
eficácia das políticas; 

 
  III. Modernizar a administração tributária, modernizar os mecanismos setoriais 

de controle e racionalizar a fiscalização, gerando mais rendas para o município; 
 

IV. Implementar operações e projetos urbanos, acoplados à política fiscal e de 
investimentos públicos, com o objetivo de induzir uma distribuição mais eqüitativa das 
empresas no território do Município, bem como alcançar uma configuração do espaço 
mais equilibrada;  

 

V. Investir em infra-estrutura, principalmente nos setores de transporte 
coletivo, acessibilidade de cargas e sinalização viária, facilitando assim, a mobilidade 
urbana; 

 

  VII. Estimular a descentralização e articular as atividades de desenvolvimento e 
difusão científica e tecnológica por meio de incubadoras de micros e pequenas 
empresas, cooperativas e empresas autogestionárias; 

 

  VIII. Incrementar o comércio e as exportações em âmbito municipal e regional; 
  

IX. Realizar parcerias com instituições públicas e privadas de ensino de forma a 
capacitar a mão de obra, gerando serviços de qualidade e maior renda; 
 

X. Criar espaços de comercialização para os produtores locais; 
 

XI. Elaborar o inventário turístico; 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 79 - 

 
XII. Elaborar o plano diretor turístico para a região; 

 
XIII. Divulgar o potencial turístico e dos eventos, e realização de parceria com os 

municípios da região, em função de características semelhantes; 
 

XIV. Buscar parcerias com organizações empresariais para criação de 
empreendimentos turisticos; 
 

XV. Elaborar estudos de viabilidade de implantação de aeroporto no Munícipio; 
 
 

   CAPITULO II  
 

DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
 
 

Art. 17° - Os objetivos do Plano referem-se ao desenvolvimento social como a 
obtenção de políticas justas e igualitárias, oportunidades de acesso a terra, ao 
emprego e renda, lazer, educação e saúde. 
 
Art. 18° - As diretrizes específicas do desenvolvimento social: 
 

I. Integração das políticas setoriais da área social; 
 
II. Criação dos conselhos municipais da área social e da saúde, ampliando os 

canais de comunicação entre governo e sociedade; 
 

III. Incentivo a projetos que façam inclusão social de pessoas portadoras de 
necessidades especiais e idosos no mercado de trabalho; 
 

IV. Criação de políticas de prevenção e combate a toda e qualquer violência 
contra a mulher, o adolescente e o idoso; 
 

V. Articulação e parceria com outros níveis de governo ou com entidades sem 
fins lucrativos, para o desenvolvimento de programas sociais; 
 

VI. Subordinação das ações do poder público ao Plano Municipal de Assistência 
Social, aprovado pelo Conselho Municipal de Assistência Social; 
 

VII.  Criação das Zonas de Interesse Social, com reconhecimento dos direitos de 
segmentos da sociedade que vive em níveis de privação de recursos; 
 

VIII. Elaboração do Plano Municipal de Habitação de Interesse Social; 
 

IX. Utilização plena dos equipamentos públicos da Saúde, com especialidade e 
mais integração com a zona rural e indígena; 
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X. Democratização do conhecimento, com valorização dos valores locais e 

regionais, e articulando com a ciência e a cultura universal; 
 
 
Art. 18° - São ações estratégicas para o desenvolvimento social: 
 

I. Utilizar e manter atualizado os dados do cadastramento único de benefícios 
federais para levantamento do perfil e da demanda, visando sua aplicação nos 
programas sociais e de moradia; 
 

II. Distribuir os equipamentos e serviços sociais respeitando as necessidades 
urbanas e rurais, com atenção para as zonas de interesse social;   
 

III. Realizar atendimento da população vitimada ou em situações de 
emergência;  
 

IV. Elaborar o Plano Municipal de Assistência Social em parceria com entidades 
e representantes da sociedade civil; 
 

V. Executar campanhas educativas e ações que visem à proteção e 
recuperação da auto-estima e dos direitos da criança e do adolescente, com temas 
relacionados à prostituição, trabalho infantil, abuso e assédio sexual, drogas e 
violência; 
 

VI. Realizar com crianças e jovens programas, em parceria com outros setores, 
que desenvolvam o interesse pela arte, cultura, esporte, cultura e lazer; 
 

VII. Elaborar em conjunto com outras Secretarias políticas voltadas para os 
idosos, garantindo os direitos legais de participação no mercado de trabalho, no 
transporte e habitação; 
 

VIII. Garantir o acesso do portador de necessidades especiais a todos os serviços 
oferecidos pelo Poder Público Municipal; 
 

IX. Criar programa de atendimento à população migrante; 
 

X. Promover cursos de qualificação e educativos oportunizando a integração 
ao mercado de trabalho e que valorizem a cidadanias; 
 

XI. Criação e aproveitamento dos espaços urbanos, tais como Prainha e Bosque 
para o desenvolvimento de ações de lazer, cultura e esporte; 
 

XII. Selecionar espaços públicos ociosos para promoção de atividades culturais 
permanentes; 
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XIII. Integrar a Zona Rural e Indígena nas ações e campanhas desenvolvidas no 
Município; 
 

XIV. Buscar financiamentos para a construção de moradias de interesse social; 
 

XV. Fomentar parcerias com instituições para o atendimento de especialidades, 
na área da saúde, no município; 
 

XVI. Instalar Unidade de Tratamento Intensivo – UTI no Município; 
 

XVII. Implantar atendimento volante de saúde na zona rural e indígena; 
 

XVIII. Elaborar o Plano Municipal de Saúde, com a participação de representações 
da sociedade civil e outras esferas de governo; 
 

XIX.  Implementar as ações do conselho municipal de saúde, garantindo a 
participação da população na formulação e execução das políticas públicas da saúde 
no Município; 
 

XX. Implementar processos gerenciais de saúde fundados nos sistemas 
informatizados e integrar aos sistemas estaduais e federais; 
 

XXI. Difundir, em conjunto com outras Secretarias, cursos para toda a população 
sobre os princípios básicos de higiene e saúde; 
 

XXII. Promover a capacitação dos recursos humanos das Secretarias, de forma a 
garantir um serviço público de qualidade; 
 

XXIII. Intensificar as ações da Saúde da Família como forma de prevenção e 
manutenção dos níveis de saúde no Município; 
 

XXIV. Implementar e melhorar o transporte escolar em todo o Município; 
 

XXV. Implantar creches nas zonas rurais e bairros periféricos; 
 

XXVI. Criação de cursos profissionalizantes, em parceria com outras instituições; 
 

XXVII.  Fomentar e incentivar a instalação de instituições educativas de nível 
superior no Município; 
 
 
 
 

CAPITULO III 
 

DO DESENVOLVIMENTO  URBANO 
 



Leitura da Cidade e do território 

Projeto 3  - 82 - 

 
Art. 19°.  É objetivo do desenvolvimento urbano o ordenamento territorial e a 
orientação equilibrada da expansão urbana, a segurança dos municipes e a regulação 
ambiental. 
  
Art.20°.  As diretrizes específicas do desenvolvimento urbanístico: 
 

I. Elaboração e implementação do zoneamento ecólogico-economico municipal a 
fim de regular a exploração do patrimônio natural de maneira sustentável; 
 

II. Implantação do sistema de gestão para o acompanhamento e adequação de 
coleta, tratamento e destinação final dos residuos sólidos; 
 

III. Relocação do terminal rodoviário; 
 

IV. A universalização do acesso ao saneamento ambiental em acordo com as 
diretrizes nacionais; 
 

V. Realização e implantação de projeto de sinalização viária; 
 

VI. Formulação e implementação de uma política municipal de acessibilidade; 
 

VII. Promover ações visando à definição da nomenclatura dos bairros e vias , e o 
emplacamento; 
 

VIII. Elaboração de estudos para a normatização das calçadas adequando às 
normas de mobilidade e acessibilidade urbana; 
 

IX. Estruturação e ampliação dos sistemas de prevenção, controle e combate à 
violência; 
 

X. A revisão da legislação urbanística, introduzindo novas formas de 
parcelamento e uso do solo e adotando os instrumentos previstos no Estatuto da 
Cidade; 

 
 
Art. 21° - São ações estratégicas para o desenvolvimento urbano: 
 

I. Aperfeiçoar a segurança em logradouros públicos; 
 
II. Adotar medidas preventivas, envolvendo os órgãos de segurança pública em 

campanhas e programas educativos; 
 
III. Implantar Conselho Municipal de Segurança Pública; 

 
IV. Realizar campanhas educativas nas escolas,  em conjunto com outras 

secretarias, sobre a segurança e meio ambiente;  
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V.  A recuperação, proteção e valorização dos leitos e das margens dos cursos d’água; 

 

VI. Implantar, delimitar Implantar, delimitar e demarcar as Áreas de Preservação 

Permanente (APP) e da Reservas Legais; 
 

VII. Fiscalizar o uso de agrotóxicos e sua aplicação nas áreas adjacentes às urbanas, 

conforme legislação vigente; 
 

VIII. Gerenciar a utilização dos recursos recursos hídricos, coordenando ações, ofertas e 
demandas de usos da água; 
 

IX. Preservar e manter as áreas verdes e parques temáticos naturais, destinados à 

contemplação, ao lazer e a atividades esportivas, culturais e recreativas; 
 

X. Elaborar projetos para o saneamento básico do Municipio; 
 

XI. Estabelecer  normas de permeabilidade do solo urbano com vistas à revisão da 
Lei de Uso e Ocupação do Solo urbano; 
 

XII. Elaborar e implantar as redes de drenagem urbana; 
 

XIII.  Estabelecer a implantação de aterro sanitário municipal no prazo de até dois 
anos após a aprovação do Plano Diretor, a partir da idenificação de áreas potenciais, 
da legislação ambiental e normas técnicas pertinentes; 
 

XIV.  Implantar sistema integrado de gestão de residuos sólidos urbanos; 
 

XV. Fiscalizar as redes públicas, coibindo o lançamento clandestino de efluentes 
nas galerias pluviais; 
 

XVI.  Adequar a rede de microdrenagem pluvial, atendendo às expectativas de 
crescimento urbano, avaliando a capacidade de escoamento das águas através da rede 
de drenagem; 
 

XVII. Desobstruir e manter permanentemente limpo o sistema de drenagem de 
águas pluviais; 
 

XVIII. Fiscalizar a segregação do lixo hospitalar patogênico na fonte, conferindo-
lhe o seu devido destino; 
 

XIX.  Apoiar a associação de revendedores de agroquímicos, no processo 
educacional dos usuários, visando aumentar a eficiência da coleta, disposição de 
embalagens; 
 

XX. Elaborar programa de educação ambiental existente, visando à eficiência do 
processo de coleta seletiva e difusão da filosofia dos 3Rs (reduzir o uso, reutilizar 
embalagens e reciclar materiais); 
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XXI.  Implantar sistema de vias perimetrais que favoreçam o tráfego de veículos 
pesados, eliminando os danos por eles causados ao piso e ao meio ambiente e 
prevenindo a ocorrência de acidentes; 
 

XXII. Vincular a aprovação de projetos bem como a concessão e renovação de alvarás 
ao cumprimento de normas de acessibilidade universal do espaço reformado ou edificado. 
 

XXIII. Rever  os perímetros urbanos da sede municipal, das sedes e dos núcleos 
urbanos distritais, ensejando uma nova estrutura urbana e orientando seu crescimento 
ordenado, com ênfase na proteção ambiental do território; 
 

XXIV. Rever as condições de parcelamento do solo com vistas a oferecer áreas 
com lotes menores para as populações carentes, levando para estas áreas 
equipamentos urbanos e infra-estrutura, em acordo com o previsto na Lei Federal n.º 
6.766/79 e suas alterações; 
 

XXV. Regulamentar a implantação de vilas residenciais como alternativa para 
população de média e baixa renda; 
 

XXVI. Elaborar o Plano Viário Urbano, considerando as propostas dos planos urbanísticos 
anteriores e as necessidades de expansão urbana, configurando os novos traçados em 

projetos de alinhamento para orientação de futuros parcelamentos; 
 

XXVII.  Priorizar a ocupação de vazios urbanos cuja acessibilidade é facilitada pela 
proximidade de eixos viários; 

 
 
 

CAPITULO IV 
 

DE GESTÃO  
 
 
Art. 22°.  É objetivo do desenvolvimento da gestão pública a transparência nas 
informações, a eficiência e eficácia das ações e a participação da população, 
garantindo o exercicio da cidadania. 
. 
Art.23°.  As diretrizes específicas do desenvolvimento da gestão: 
 

I. O aperfeiçoamento da estrutura administrativa para o planejamento e gestão 
urbana, visando maior eficácia na formulação de estratégias e no gerenciamento; 
 

II. A definição e atualização dos instrumentos de operacionalização da gestão 
urbana; 
 

III. A consolidação da base de informações do Município, através da criação de 
Sistema de Informações, integrado aos demais sistemas existentes; 
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IV. A instituição do sistema de planejamento e gestão municipal, atuando em 
todos os niveis, com vistas ao gerenciamento do Plano Diretor; 
 

V. O incentivo à integração intersetorial e a articulação multidisciplinar; 
 

VI. A informação e comunicação como instrumentos de gestão participativa; 
 
 
 Art. 24° - São ações estratégicas para o desenvolvimento da gestão: 
 

I. Aproveitar as ferramentas da tecnologia da informação para realizar 
atualização permanente da base de dados sobre o Municipio e sua divulgação à 
população; 

 
II. Qualificar a estrutura administrativa visando a obtenção de melhores 

resultados no acompanhamento e implementação do Plano Diretor; 
 

III. Estabelecer os papéis, responsabilidades e atribuições dos gestores 
envolvidos no processo de planejamento e suas relações hierárquicas; 
 

IV. Aprimorar os instrumentos técnicos e a fiscalização qualificada dos órgãos 
municipais na implementação do Plano Diretor e de seus instrumentos, visando o 
efeito demonstrativo para toda a sociedade. 
 

V. Elaborar o Sistema de Informações Municipais obedecendo aos príncipios da 
simplificação, eficácia, clareza, precisão, segurança e democratização; 
 

VI. Criar indicadores do Municipio, utilizando-se dos dados dos sistemas de 
informação,  visando um melhor gerenciamento das ações e favorecendo a tomada de 
decisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


